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27.° ANNO 

Segundo as ultimas 

estatísticas, em Portugal 

existem OITENTA E DOIS 

ANALPHABETOS por ca- 

da cem habitantes. 

Só a CARTILHA MA- 

TERNAL pode operar o mi- 

lagre de extinguir, a breve 

trecho, esta enorme vergo- 

nha nacional. 

Urge, pois, que o mara- 

vilhoso methodo seja ofi- 

cialmente adoptado em todo 

0 paiz. 

Assim o reclamamos, em 

nome do progresso e da ci- 

viliSdÇão. 

• Iteiua regente* 

No congresso marítimo recente- 
mente rèalisado em Lisboa, foram 
claramente expostos os inconve- 
nientes e os perigos que para a 
industria piscatória do Algarve e 
pari» o movimento marítimo da 
barra de Villa Real de Santo An- 
tonio resultam da existência da 
armação hespanhola lieintí regen- 
te em aguas extraterritoriacs. 

Já ninguém pode allegar igno- 
rância dos gravíssimos prejuízos 
que a presença d'aquella armação, 
nas condições em que está lança- 
da, acarreta para os legítimos in- 
teresses da pesca portugueza. Po- 
nha-se, pois, em acção os meios 
de evitar que semelhante estorvo 
subsista. Certamente, o governo 
bespanhol não levará o seu despri- 
mor até ao ponto de continuar in- 
difteren temente a ter em menos 
preço as reclamações do nosso, 
quando estas sejam devidamente 
formuladas. Ao sr. ministro dos 
negocios estrangeiros incumbe se- 
guir attentamente esta questão, 
que è da mais alta iinportancia 
para o Algafve. 

Devemos lembrar-nos de que a 
pesca no Algarve & uma industria 
rica e florescente e d'eUa vivem 
muitos milhares de pessoas, que, 
sem esse recurso, viveriam vida 
extremamente precaria e miserá- 
vel. Assim, por principio algum 
se deve votar ao desprezo os inte- 
1 esses de tantos milhares de ope- 
rários do mar, mormente se se at- 
tender a que do producto d'essa 
ii dnstria aufere o estado uma per- 
centagem considerável. 

liem andará o governo, portan- 
to, (envidando todos os esforços 
para evitar que a 'Reina regente 
continue a lesar-nos tão enorme- 
mente, 

Subornos que o sr. ministro dos 
i:egocios estrangeiros está conven- 
cido da justiça que assiste aos pes- 
cadores algarvios e na melhor in- 
tenção de ser-lhes útil. Mas a ques- 
tão não deponde simplesmente dos 
seus bons desejos; depende prin- 
cipalmente da boa vontade do go- 
verno de llespulha, e em Lisboa 
não ha meio algum de dictar-Ihe 
as regras de bom pro o ler. 

Emquanto formos só nós a pr>- 
Jestar, nada conseguiremos. Outro 

tanto não succederia, se as demais 
potencias, prejudicadas na sua 
navegação pela Reina regente, re- 
clamassem contra o lançamento 
d'esta arte de pesca. 

Ern todo o caso, não obstante 
sermos pequenos e fracos, os nos- 
sos protestos terão de pesar na 
consciência de todos os homens de 
critério esclarecido e recto. 

E' esperado amanhã em Faro, 
de regresso da capital, o sr. eom- 
mendador Ferreira Netto, digno 
governador civil do nosso distri- 
cto. 

Córtex 
Camara dos pahks 

Na sessão de 7, o sr. arcebispo- 
bispo do Algarve referiu-se em 
sentidas phrases á morte do sr. 
bispo da Guarda, teceu merecidos 
elogios ao venerando presidente 
da camara, sr. Lniz de Bivar, que 
por doença não tinha assistido ás 
sessões, e pediu ao sr. ministro 
das obras publicas a conclusão da 
estrada real de Villa Real de San- 
to Antonio a Sagres. 

CA.UAKA DOS DEJECTADOS 

(Continuado do n." 1:398.) 

«O SR. MINISTRO DAS OBRAS 
publicas (Manuel Francisco de 
Vargas):— Vae responder ao sr. 
deputado e seu amigo Eusébio 
da Fonseca, que acaba de tratar 
mais uma vez n'esta camara a 
questão do local onde deve ser 
construída a gare de Olhão. E, se 
não fosse a muita consideração que 
tem por s. ex.a, evidentemente 
não se levantaria para lhe respon- 
der, porque a única coisa que ti- 
nha a fazer, depois do discurso 
pronunciado por s. ex.% era agra- 
decer-lhe a maneira proficiente c 
brilhante como defendeu os actos 
do ministério das obras publicas 
em tudo quanto se relaciona com 
a construcção do caminho de fer- 
ro de Faro a Villa Real. 

O sr. Ramirez affirmou, na ses- 
são passada, que o facto d'elle, 
orador, ter nomeado a commissão 
de pares e deputados pelo Algar- 
ve tinha demorado a construcção. 

O sr. Frederico Ramirez:— 
Observa que o que disse que ti- 
nha demorado essa construcção 
não foi a commissão alludida, mas 
a representação da camara muni- 
cipal de Faro. 

O orador: - Acceitaacorrecção, 
pois, naturalmente, não podia com- 
prehender como uma commissão 
demorou por qualquer forma a 
construcção do caminho de ferro. 

O que pode dizer ao sr. Rami- 
rez é que, se teve hesitações em 
resolver sobre o traçado do cami- 
nho de ferro de Faro a Villa Real, 
tal como se está executando, não 
foi por causa da representação da 
camara municipal. S. ex.a, que é 
muito illustrado e um engenheiro 
distincto, sabe bem quaes éram os 
seus receios. 

Elie, ministro, via, como qual- 
quer engenheiro, que o prolonga- 
mento natural era o que foi ado- 
ptado ; mas o que o prendia era 
o receio de que essa construcção 
acarretasse grandes encargos e 
fosse modificar as condições da ci- 
dade de Faro. A construcção do 
caminho de ferro, tal como se está 
fazendo, é possível que traga, e 
os factos vão affirmando a quem 
assim pensava «pie tinha razão, o 
aniquilamento da pequena bacia 
de Faro e o prolongamento da 
canalização da cidade até o parai- 

socem iwuGura m seguros 
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leio. As suas hesitações, por con- 
sequência, não provinham da re- 
presentação da camara municipal, 
mas da duvida sobre se as despe- 
zas, que a construcção d'esse ca- 
minho de ferro havia de acarre- 
tar, seriam sufficientemente com- 
pensadas pqlas vantagens adquiri- 
das. 

Foi n'estas circumstancias que 
entendeu dever reunir a commis- 
são dos pares e deputados pelo 
Algarve, porque ninguém havia 
mais competente para, com per- 
feito conhecimento de causa, acon- 
selhar sobre o assumpto. 

A outros dois pontos, que lion- 
tem foram tratados pelo sr. Ra- 
mirez e a que hoje respondeu o 
sr, Eusébio da Fonseca, deseja 
também referir-se. 

A demora na escolha do local 
para a gare de Olhão, como mui- 
to bem disse o sr. Eusébio da Fon- 
seca, em nada prejudica a con- 
strucção do caminho de ferro, e tem 
mesmo o prazer de dizer que, se 
não sobrevierem casos extraordiná- 
rios, que nada faa prever, o ca- 
minho de ferro de Faro á Fuzeta 
será uma realidade antes do ou- 
tono do anuo que vem. 

Ainda hoje recebeu uma repre- 
sentação, assignada por trezentos 
e tantos cidadãos de Olhão, que 
apresenta a sua opinião sobre este 
assumpto, mas n'um ponto que el- 
le, orador, considera secundário. 

Pela sua parte só tem a repetir 
o que hontem disse:—Emquanto 
não estiver suficientemente eluci- 
dado, não toma resolução nenhu- 
ma; e, logo que o esteja, fará to- 
dos os esforços para resolver con- 
forme o que for conveniente aos 
interesses de Olhão e do paiz. 

A representação, que hoje re- 
cebeu, refere-se, como disse, a um 
ponto secundário. Está preoccu- 
pando vivamente os habitantes de 
Olhão o assentamento de uma li- 
nha ferrea, que ligue a estação do 
caminho de ferro com o porto do 
mar; mas não lhe parece a elle, 
orador, que essa questão tenha 
importancia, porque não é com 
certeza n'estes proximèseincoenta 
annos que essa linha se faz, se al- 
guma vez se fizer, porque o movi- 
mento de peixe alli n2o é tal que 
dô para a construcção de uma li- 
nha ferrea. Portos bem mais im- 
portantes de exportação, como Se- 
túbal, Vianna do Castello, Cami- 
nha, Aveiro, etc., não estão liga- 
dos com o caminho de ferro. 

E, sobre este assumpto, nada 
mais tem a dizer. 

Chamou depois o sr. Eusébio da 
Fonseca a sua attenção para o ap- 
parecimento de algumas manchas 
phylloxericas na freguezia de Mon- 
carapacho e outras do concelho de 
Olhão. Já tinha conhecimento d'es- 
se facto e adoptou as providen- 
cias que estavam na sua alçada, 
que foi aconselhar aos proprietá- 
rios as medidas que deviam to- 
mar, fornecer-lhes os meios para 
isso e mandar estabelecer no Al- 
garve um viveiro de plantas ame- 
ricanas para com ellas ir substi- 
tuindo as que o phylloxera atacas- 
se. 

Ainda chamou também s. ex.* 
a sua attenção para o porto de 
Olhão, ou antes para o porto de 

Faro-<Jlhão, porque é commum ás 
duas povoações, pe-iindo que se 
providenciasse por forma que na 
baixamar tenha 14 pés. 

Esta questão é muito importan- 
te, pois pode dizer-se que, desde 
Villa Real a Setúbal, não ha um 
único porto que mereça tal nome, 
e no emtauto o Algarve está em 
circumstancias verdadeiramente 
excepcionaes, sobretudo debaixo 
do ponto de vista geographico, 
para merecer as attenções, não só 
dos habitantes d'aqnella provín- 
cia, como de todo o paiz e, até, da 
Europa. Basta lembrar que o ca- 
bo de São Vicente é a ponta mais 
sudoeste da Europa, a que mais se 
approxima da Americado sul e da 
America central, por onde passa 
toda a navegação do Mediterrâ- 
neo. Um porto em Lagos, cuja 
bailia necessita de despezas impor- 
tantes e obras custosissimas, seria 
um grande serviço prestado ao 
paiz e a todas as nações da Eu- 
ropa. Para ahi se derivaria neces- 
sariamente uma grande parte do 
movimento de Cadiz, que é hoje 
um porto importantíssimo. 

Mas, se o porto de Lagos é ca- 
ro, é opinião d'elle, orador, que o 
de Faro-Olhão não é mais barato, 
porque, se aquelle exige grandes 
obras de arte, este carece de gran- 
des trabalhos de dragagem, que 
teriam de ser constantes. 

Este assumpto merece-lhe todo 
o cuidado, e tanto que, antes mes- 
mo de s. ex.a chamar para elle a 
sua attenção, já tinha dado ordem 
ao director da circumscripção hy- 
draulica para o estudar. 

Pelo que respeita á fiscalisação 
nas costas do Algarve, para evi- 
tar os prejuízos causados pelas 
partilhas, communicará o pedido 
de s. ex.a ao seu collega da mari- 
nha, que, com a sollicitude que 
lhe é própria, o tomará na devida 
consideração.» 

Francisco Vaz 

MEDICO 
Consultas, á uma hora da tar- 

de. 
Rua Brites de Almeida (antiga 

rua da Cordoaria), 37, 1." 
F.IKO 

Pelo reverendo presbytero Ro- 
drigo de Sousa Valente, parocho 
da freguezia de Boliqueime, foi, 
no dia D, pedida cm casamento 
para o sr. dr. Joaquim da Ponte, 
conservador privativo do registo 
predial na comarca de Silves, 
uma formosa menina, filha do mal- 
logrado dr. Casimiro Mascarenhas 
Netto, d'aquella cidade. 

—Está felizmente melhor do 
incommodo de saúde — uma dor 
sciatica,—que bastante o tem tor- 
turado, o sr. Francisco de Abreu 
Fialho, mui bemquisto cavalheiro, 
de Portimão. 

•—A camara municipal de La- 
gos, que em janeiro de 1901 ti- 
nha uma divida de cerca de réis 
3:100f$000, já a amor li sou, graças 
á sua economica e prudente gerên- 
cia. 

—Reassumiu a jurisdicçâo da 
comarca de Monchique o sr. dr. 
Domingos Liborio de Lemos de 
Almeida Valente, juiz de direito t 

d'aquella comarca, o qual se acha- 
va ausente em uso de licença. 

—O tribunal do contencioso lis- 
cal julgou o seguinte recurso :— 
2:250. Por transgressão. Proce- 
dente da repartição de fazenda do 
concelho de Faro, em que são re- 
correntes o inspector dos impôs» 
tos Domingos Correia Arouca e 
outros e recorrido Manuel Bexiga, 
júnior. 

—No dia 7, regressou de Lis- 
boa a sua casa, em Silves, o sr. 
visconde de Lagoa. 

—A camara municipal de Alje- 
zur elegeu para seu presidente o 
sr. Manuel Rodrigues Nobre c pa- 
ra vice-presidente o sr. Leandro 
Estácio de Oliveira. 

—O sr. Joaquim Mattos de Oli- 
veira Miranda e sua esposa reti- 
raram-se no penúltimo sabbado 
para Lisboa, onde passam a resi- 
dir permanentemente. 

—Em 14 d'este mez, regressa 
de Lisboa o reverendo parocho da 
freguezia de Loulé, sr. Carlos 
Christovão Geuuez Pereira, que 
para alli partiu no dia 2. 

—Afim de nos ares da sua ter- 
ra natal procurar aliivio aos seus 
padecimentos, partiu ha poucos 
dias para Pintado, concelho de 
Thomar, o sr. João Delgado da 
Silva, antigo recebedor da comar- 
ca de Faro. 

—A sr." D. Anna Coelho de 
Vilhena Sampaio, esposa do nos- 
so estimável amigo sr. Manuel de 
Mello Sampaio, quartanista da fa- 
culdade de direito, teve na sexta- 
feira, á noite, a sua delivoance, 
dando á luz uma galante creança 
do sexo feminino. 

As nossas felicitações. 
—Continua detido em casa, conv 

os seus inveterados padecimentos 
physicos, o sr. Victorino José Do- 
mingues, acreditado negociante e 
antigo e mui zeloso regedor da 
freguezia da Sé, d'esfa cidade. 
Desejamos-lhe melhoras- 

—O sr. dr. Diogo João Masca- 
renhas Marreiros Netto, distincto 
advogado nos auditórios da co- 
marca de Loulé,' consorcia-se bre- 
vemente com uma sua sobrinha, 
gentil e mui prendada menina, fi- 
lha do sr. João Marreiros Netto, 
de Lagos. 

—A camara municipal de OlhSo 
adoptou, entre outras, as seguin- 
tes deliberações : 

Continuar a fazer as suas ses- 
sões, ás quartas-feiras; 

Conservar nos respectivos pe- 
louros os vereadores que para es- 
tes tinham sido escolhidos ; 

Nomear guarda campestre, in- 
terinamente, João Baptista Mar- 
tins, do sitio dos Pés do Serro, 
freguezia de Moncarapacho. 

—Estão a concurso documental 
as thesourarias parochiaes de São 
Clemente, de Loulé, São Sebas- 
tião, de Boliqueime, Santa Maria, 
de Tavira, São Thiago, de Cas- 
tromarim, e Nossa Senhora da 
Conceição, de Silves. 

Carlos Fuzeta 
ADVOGADO 

Em Fapo, nos baixos do hotel 
Nicola, i>.° 24, ds segundas, ter- 
ças e sextas-feiras. 

Eiri Olhflo, nos demais dias. 

r * 
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27.° ANNO 

Segundo as ultimas 
estatísticas, em Portugal 
existem OITENTA E DOIS 
ANALPN4BET03 por ca¬ 
da cem habitantes. 

Só a CARTILHA MA¬ 
TERNAL pode operar o mi¬ 
lagre de exLiguir, a breve 
trecho, esta enorme vergo¬ 
nha nacional. 

Urge, pois, que o mara¬ 
vilhoso methodo seja offi- 
cialmente adoptadoemtodo 
o paiz. 

Âs.sim o reclamamos, em 
nome do progresso e da o 
viliScção. 

PARO 
• Hcl.u rcjcntc 

No eongrcsso marilimo rccentc- 
mente realisado em Lisboa, toram 
claramente expostos os inconve¬ 
nientes e os perigos que para a 
industria piscatória do Algarve e 
parle o movimento marítimo da 
barra de villa Real de Santo An¬ 
tónio resultam da existeneia da 
armação hespanlioh Reina regen¬ 
te em aguas extraterritoriaes. 

Jii ninguém pode allegar igno¬ 
rância dos gravíssimos prejmzos 
qnc a presença d aquella armação, 
nas condições em que. está lança¬ 
da, acarreta para os legítimos in¬ 
teresses da pesea portugueza. Po- 
nha-sc, pois, em aeção os meios 
de evitar que semelhante estorvo 
subsista. Certamente, o governo 
bespanliol não levará o seu despri¬ 
mor até ao ponto de continuar in- 
diíTerentementé a ter em menos 
preço as reclamações do nosso, 
quando estas sepm devidamente 
formuladas.*" Ao sr. ministro dos 
negocios estrangeiros incumbe se¬ 
guir attentamente esta questão, 
que é da mais alta importância 
para o Algafvo. 

Devemos lembrar nos de que a 
pesca no Algarve é uma industria 
rica e florescente e d’clla vivem 
muitos milhares de pessoas, que, 
sem esse recurso, viveriam vida 
extremamente preearia c miserá¬ 
vel. Assim, por principio algum 
sc deve votar ao desprezo os inte- 
1 esses de tantos milhares de ope¬ 
rários do mar, mormente se se at- 
tender a que do producto d'essa 
ii dnstria aufere o estado uma per¬ 
centagem eousideravel. 

Bem andará o governo, portan 
to, envidando todos os esforços 
para evitar que a Reina regente 
rortiune a lesar-nos tão enorme 
mente. 

•''abemos que o sr. ministro dos 
negocios estrangeiros está eonven- 
cklo (lá justiça que assiste aos pes- 
(adoro* algarv ios e na melhor in¬ 
tenção de ser-lhes mil. Mas a ques¬ 
tão não depende simplesmente dos 
seus bons desejos; depende prin¬ 
cipalmente da boa vontade do go¬ 
verne de Hespanh.r, e cm Lisboa 
nio ha meio algum de (lietar lhe 
as regras de bem pro o ler. 

lCnjquanto formos sé nos a pro- 
jestar, u*da conseguiremos. Outro 

tanto não sueeederia, se as demais 
potências, prejudicadas na sua 
navegação pela Reina rvgmU, re¬ 
clamassem contra o lançamento 
d’esta arte de pesca. 

Km todo o caso, não obstante 
sermos pequenos e fraeos, os nos¬ 
sos protestos terão dc pesar na 
consciência de todos os homens dc 
critério cselareeido e recto. 

E’ esperado amanhã em Faro, 
de regresso da eapnal, o sr. eom- 
mendador Ferreira Netto, digno 
governador ei vil do nosso distri- 
cto. 

Corlcí* 

Camara DOS PAItlíS 

Na sessão de 7, o sr. arcebispo- 
bispo do Algarve referiu se em 
sentidas plirases á morte do sr. 
bispo da GuarJa, teecn mereeidos 
elogios ao venerando presidente 
da eamara, sr. Luiz de Eivar, que 
por doença não tinha assistido ás 
sessões, e pediu ao sr. ministro 
das obras publicas a eonelusão da 
estrada real de Villa Real de San- 
to António a «Bagres. 

Camaiia nos ni.i.TTAito.s 

(Continuado do n." 1:3D8.) 

*0 SR. MIVISTRO DAS 01>UA$ 
rubricas (Manuel Franeiseo de 
Vargas): — Vae responder ao sr. 
deputado e seu amigo Ensebio 
da Fonseea, que acaba de tratar 
mais uma vez, n’esta camara a 
questão do loeal oiulc deve ser 
construidn a gare dc Ollião. E, se 
não fosse a muita consideração que 
tem por s. ex.3, evidenbnnente 
lião se levantaria para lhe respon¬ 
der, porque a unica coisa que ti¬ 
nha a fazer, depois do discurso 
pronunciado por s. ex.3, era agra- 
deeer-lhe a maneira proficiente e 
brilhante como defendeu os aetos 
do ministério das obras publicas 
em tudo quanto sc relaciona com 
a constrncção do caminho de fer¬ 
ro de Faro a Villa Real. 

O sr. Ramirez affirmon, na ses¬ 
são passada, que o facto d’elle, 
orador, ter nomeado a eommissâo 
de pares e deputados pelo Algar¬ 
ve tinba demorado a construeção. 

O su. Frkdkrico Ruiini:/.:— 
Observa que o que disse qnc ti¬ 
nha demorado essa construeção 
não fo» a conimissão alliuliila, mas 
a representação da eamaia muni¬ 
cipal de Faro. 

O orador: - Accoitaaeorreeção, 
pois, íiaturalincute, não podia eom- 
preliender como nina eommissâo 
demorou pop qualquer fonna a 
construeção do caminho de ferro. 

O que pode dizer ao sr. Rami¬ 
rez é que, se teve hesitações em 
resolver sobre o traçado do cami¬ 
nho de ferro de Faro n \ illa Real, 
t.il como se est i exeeutamlo, não 
foi por causa da representação d» 
eamara municipal. S. ex.3, que é 
muito illustrado e uin engenheiro 
distincto, sabe bem quaes eram os 
seus reeeios. 

Elle, ministro, via, como qual¬ 
quer engenheiro, que o prolonga¬ 
mento natural era o que foi nilo- 
ptado ; mas o que o prendia era 
o reeeio de que essa construeção 
acarretasse grandes encargos e 
fosse modlhcar as eondições da ci¬ 
dade de Faro. A eonstrueção do 
caminho de ferro, tal como se cst.í 
fazendo, é pussivel que traga, e 
os faetos vão -aflirmar.do a ótiem 
ass>m pensava que tiuha razão, o 
aniquilamento da pequeua baeia 
ít»i Faro e o prolongamento da 
can,'libação da cidade até o parai- 

SEGíÍROS KAEiriIIOS E TERRESTRES 
Para informações: no escriptorio do sr. J.it. JUDICE FIALHO, em FAdO 

leio. As suas hesitações, por con¬ 
sequência, não provinham da re¬ 
presentação da camara municipal, 
mas da duvida sobre se as dospe- 
zas, que a construeção d’esse ca¬ 
minho de ferro havia de acarre¬ 
tar, .seriam sufikientemente eom- 
pensadas pelas vantagens adquiri 
das. 

Foi n'estas circum.stancias que 
entendeu dever reunir a commis- 
são dos pares e deputados pelo 
Algarve, porque ninguém havia 
mais eompetente para, com per¬ 
feito conheeimento dc causa, acon¬ 
selhar sobre o assumpto. 

A outros dois pontos, que lion- 
tem foram tratados pelo sr. lí.i- 
niirez e a que boje respondeu o 
sr, Ensebio da Fonseea, deseja 
também referir-se. 

A demora na cseolha do local 
para a gare de Ollião, eomo mui¬ 
to bem disse o sr. Ensebio da F on- 
seca, em nada prejudica a eon- 
strneção do raminho de ferro, c tem 
mesmo o prazer de dizer que, se 
não sobrevierem casos extraordiná¬ 
rios, que nada faz prever, o ea- 
minho de ferro de Faro á Fnzeta 
será mna realidade antes do ou¬ 
tono do anuo que vem. 

Ainda hoje recebeu nma repre¬ 
sentação, assignada por trezentos 
e tantos cidadãos de Ollião, que 
apresenta a sua opinião sobre este 
assumpto, mas níiin ponto que el¬ 
le, orador, eouside.ra secundário. 

Pela sua parte só tem a repetir 
o que bentem disse: — Emqnanto 
não estiver suflieie.ntemente eluci¬ 
dado, não toma resolução nenhu¬ 
ma; e, logo que o esteja, fará to¬ 
dos os. esforços para resolver eon- 
íorme o que for conveniente aos 
interesses de Ollião e do paiz. 

A representação, qnc hoje rc- 
eebeu, nfere-se, eomo disse, a um 
ponto seeundariu. Está preoecn- 
pando \ ivamente os liabit intcs de 
Olhão o assentamento de uma li¬ 
nha ferrç.a, que ligue a estação do 
caminho de ferro eom o porto do 
mar; mus não lhe parece a elle, 
orador, que essa questão tenha 
importância, porque não é com 
certeza n’estes proxíinoscineoontu 
anr.os que essa tinha se faz., se al¬ 
guma vez se lizer, porque o movi¬ 
mento de peixe ail não é tal que 
dé para a construeção de uma li 
nhn ferrea. Portos bt rn mais im¬ 
portantes dc exportação, como Se- 
tnbal, Yunna do Castello, Cami¬ 
nha, Aveiro, etc., não e.stão liga¬ 
dos com o eamiuho de fi.rro. 

B, sobre este assumpto, nada 
mais tom a dizer. 

Chamou depois o sr. Eusebio da 
Fonseea a sua attenção para o ap- 
parecimento de algumas manebas 
phylloxericas na freguezia de Mon- 
carapacbo c outras do eoneelho de 
Olhão. Já tinha eonheehncnto d’es- 
sc facto e adoptou as providen¬ 
cias que estavam na sua alçada, 
que foi aconselhar aos proprietá¬ 
rios as medidas que deviam to¬ 
mar, forncccr-lhes os meios para 
isso e mandar estabelecer no AI 
garve nm viveiro de plantas ame¬ 
ricanas para eom ellas ir substi¬ 
tuindo as que o ph\!loxera ataeas- 
se. 

Ainda chamou também s. ex.3 
a sna attenção para o porlo de : 
Ollião, ou antes para o porto dc: I 

aro Ollião, porque c commiim ás 
duas povoações, pedindo que se 
provideneias.se por forma que na 
baixamar tenha 14 pés. 

Esta questão é muito importan¬ 
te, pois pode dizer-se que, desde 
Villa Real a Setúbal, não lia nm 
nuieo porto que mereça tal nome, 
e no emtanto o Algarve está em 
cireinnstancias verdadeiramente 
exeepcionaes, sobretudo debaixo 
do ponto de vista geographioo, 
para merecer as atteneões, não só 
dos habitantes d'aquella provin- 
(ia, eomo dc todo o paiz e, até, da 
Europa. Basta lembrar que o ca¬ 
bo de São ^ icente é a pouta mais 
sudoeste da Europa, a que mais se 
.ipproxima da Amerieado sul e da 
Ameriea eentral, por onde passa 
toda a navegação do Mediterrâ¬ 
neo. Um porto em Lagos, euja 
baliia necessita de despezas impor¬ 
tantes e obras custosissimas, seria 
nm grande, serviço prestado ao 
paiz e a todas as nações da Eu¬ 
ropa. Para ahi se derivaria neces¬ 
sariamente uma grande parte do 
movimento de Cadíz, que c hoje 
um porto importantíssimo. 

Alas, se o porto de Lagos é ca¬ 
ro, é opinião d’elle, orador, que o 
de Earo-Olhão não é mais barato, 
porque, se aquelle exige grandes 
obras de arte, este carece de gran¬ 
des trabalhos de dragagem, qnc 
teriam de scr eonstantes. 

Este assumpto mcreec-lhc todo 
o cuidado, e tanto que, antes mes¬ 
mo de s. ex.3 chamar para elle a 
sua attenção, já tinha dado ordem 
ao direetor da eiroumscripção hy- 
drauliea para o estudar. 

Pelo que respeita á fiscalisaoão 
nas costas do Algarve, para evi¬ 
tar os prejuízos causados pelas 
jtarvlhds, communicará o pedido 
de s. ex.3 ao seu collega da mari¬ 
nha, qne, eom a sollieitude que 
lhe é própria, o tomará na devida 
consideração, s 

Francisco Vaz 
medico 

Consultas, ã nmu hora da tar¬ 
de. 

Rua Brites de Almeida (antiga 
rua da Cordoaria), 87, 1." 

É.4RO 

Pelo reverendo presbvtero Ro¬ 
drigo dc Sousa Valente, paroelio 
da freguezii d* Bobqueime, foi, 
no dia b, pedida em easamento 
para o sr. dr. Joaquim da Ponte, 
conservador pmalivo do registo 
predial na comarca de Silves, 
uma formosa menina, (ilha do mal- 
logrado dr. Casimiro Mascnrcnhas 
Netto, d’aquella cidade, 

—Está fel.zmente melhor do 
incomiuodo de saúdo — nma dor 
sciatíea,—que bastante o tem tor¬ 
turado, o sr. Franeiseo de Abreu 
biaiho, mm benquisto ea\alheiro, 
de Portnnão. 

—A camara municipal de La¬ 
gos, que em janeiro de li.101 ti¬ 
nha uma divida de cerca dc réis 
3:100()000, já a amnrlisou, graçfts 
á sua economiea e prudente giren- 
cia. 

—Reassumiu a jurisdicção da 
comarca de Monehique o sr. dr 
Domingos Liborio de. Lemos de 
Almeida ’ alente, juiz de din itoi 

I d aquella eomarea, o qual se acha¬ 
va ausente em uso de’licença. 

—O tribunal do contencioso fis¬ 
cal julgou o seguinte reeurso:— 
2.2Õ0. Por transgressão. Proee- 
dente da repartição de fazemla do 
eoneelho de Faro, em que são re¬ 
correntes o inspector dos imposr 
tos Domingos Oorreia Arouea c 
outros e recorrido Manuel Bexiga, 
júnior. 

—No dia 7, regressou de Lis¬ 
boa a sua casa, cm Silves, o sr. 
visconde dc Lagoa. 

—A camara muuicipal dc Alje- 
,zur elegeu para seu presidente o 
sr. Manuel Rodrigues Nobre e pa¬ 
ra vice-pre.sidente o sr. Leandro 
Estaeio de Oliveira. 

—O sr. Joaquim Mattos de Oli¬ 
veira Miranda e sua esposa reti¬ 
raram-se no penuliiino sabbado 
para Lisboa, onde passarn a resi¬ 
dir permanentemente. 

—Em 14 d’este mez, regressa 
de Lisboa o reverendo paroelio da 
freguezia de Loulé, sr. Carlos 
Christovão Geuuez Pereira, que 
para alli partiu no dia 2. 

—Afim de nos ares da sua (er¬ 
ra natal procurar ailnio aos seus 
padecimentos, parlm ba poucos 
dias para Pintado, eoneelho de 
Thomar, o sr. João Delgado da 
Silva, antigo recebedor da comar¬ 
ca de Faro. 

—-A sr.3 D. Anr.a Coelho de 
\ Jhena Sampaio, esposa do nos 
so estimável amigo sr. Manuel de 
Mello Sampaio, quartanista ibí fa 
euldade de direito, teve na sext i 
feira, A noite, a sua (Mh-n-aiice, 
dando á luz nma galante creança 
do sexo feminino. 

As nossas felicitações. 
--Continua detido em casa, com 

os seus inveterados padecimentos 
physieos, o sr. Victorino José l)e- 
mingues, arreditado negociante o 
antigo c mui zeloso regedor da 
freguezia da Sé, d’esta cidade. 
Desejamos-lhe melhoras. 

—O sr. dr Diogo João Masea- 
renhas Marreiros Netto, dislineto 
advogado nos auditórios da co¬ 
marca dc Loulé,i eonsoroia se bre- 
vemente eom nma sua sobrinha, 
gentd e mui prendada menina, li 
lha do sr. João Marreiros Netto, 
de Lagos. 

—A eamara municipal dc (Jfilmo 
adoptou, entre outras, as seguin¬ 
tes delibniações : 

Continuar a fazer as suas ses¬ 
sões, ás quartas-feiras; 

Conservar nos respeetivos pe¬ 
louros os vereadores qnc parn es¬ 
tes tinham sido escolhidos ; 

Nomear guarda campestre, in¬ 
terinamente, João Raptista Mar¬ 
tins, do sitio dos Pés do Serro, 
freguezia do Moncarapaelio. 

—Lstão a eoneurso. documental 
as tlicsom irias paroeliíaes de. São 
Clemento, de Loulé, São Sebas¬ 
tião, de Boiiqueime, Santa Maria, 
de Tavira, São Tliiago, de Cas- 
tiomarim, e Nossa Senhora da 
Conceição, de Silves. 

' " n r _iiipini_s 

Carlos Fnzeta 
WiVOGADC 

Em Facx», uos baixos do hotel 
Nicula, i>..° 24, ás segundas, ter¬ 
ças e sextas feiras. 

Eir, Olhão, uos demais dias. 
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<fe" Dlhão, acerca do local 
onde deve ser construída a esta- 
cão daquella villu. 

A cnmmusão é çomposla <\os 
pares do reino srs. Luiz ile Bivar, 
i'tifilm ie CwwH» e Figueiredo j ptiftcafA-sTT" ã" fornecer a energia 
Mascarenhas, dos deputados s r>. -iI»ivtri>iiifto pónpara íiiOi Ijimpa- 
Teixcira de Azevedo, Agostmho. í-dlis d* ««^(b^oAi-iá1 dá forca rir 
Envio, ) Amínaoí Buschto daEon- 

...-' nrr».-. 

^ epacnpss uua a iilu- 
uil^iaçiio cPfrtrUa de 

B^aro ^ 

^ta momentoso asMujqdo, par* 
o qulllcsiao voltadas a.yuV neõvs 
de tèAs os no.sscMj paln ios, tuVo 
uni Incidente in<isper;uii> e algo 
trágico. 

Em sess3f»';tre:irarÍ3"dT"õf 
rnm abertas ns"* diias línicas pro- 
postjt* a))r<jSfintiidjts. , ■( »'l r 

O sr. ( inilherme Da líosa protn- 

soOff, ' frefcaift ífes" lbirros, Ju.V> 
Carlos de Mollo Peijeira c Vaseuii- 
VilUã i? l,'ri'ilp|l il'il. |^-imir. 7r lliL- UwtMnf*IMNt>'--ti«ÍU*NmnfflaA««a "^»fl 

governador civil de Faro, sr. com 
iT^ufa|lur l orr^iiTi Njjtto, o do, 
eugenlpirois f-.s, Jopquirh 1 'ires c! 
FviM ÍTeix$ra} 
Perfeito de Magalhães e Fernan- 
do de Sonsa": 

A commissâo'1'êttnili nóhwtfr eth 
EísIhjh. IjV lai motivo, o si.H-oni 
mctKlador Ferreira'Xettd. qufe ti- 
nha f.Ç«p'.e£S>ad\> a Faro na*seg{in- 
da..i'*ira, tornou a partir para a 
capital no dia Seguinte. 

iSognndo notieia t.legraphha, 
hontem inesmo recebida de Jast- 
boa, a Cominissão. decidiu-áe pela 
tinilu .soluçfto íalòavel, isto (5, por 
que a Citarão seja construída ao 
norte da villa, nomo o reclamaram 
a maioria da camâra municipal e 
innumeros habitantes d'a<jitólle 
con ellio. 

A iN"AÍ:(;ntAt;À(i T>Q troi.O Í»K 
VSII.VKS A POKTIMAO 

Atim de verificar, pela ultima 
vez, áe o troçò de via ferroa en- 
trá JSÍ1vò^ . e rortimàl», Cst* ijas 
condições de ser détiwiMihente 
abertó á '-xphiração, chega ilé Lis- 
boa amanhã uma comrijiissâo de 
teehnicos. 

Amanha mesmo serão expedi- 
dos os convites ás pessoas que, 
no domingo, 15, queiram assistir, 
com o chefe superior fltò dist ri cio, 
á inauguração do ditío troço.; O 
comboio (/fiiCiabextraòrdínario, or- 
ganisado para. essè fiin, parte de 
Faro ás oito horas da manhã e re- 
grets i d'aquella villa 5s tj-es lioras' 
da tarde, devendo chegar a esta 
cidade, ás ciríco lioras. 

Em Portimko, ^■ypuranvsc glan- 
des fe t jos para solemniáar a inau- 
gurarão, os qliaeá, segiííndb se diz, 
serão abrilhantados poi cincd phi- 
larmonicas. 

Vi, / 
ATKKKO EM KIÉENTE DJS 1' ABO 
Esle aterro Vae muito adianta- 

do. Espera-se.que dentro d« peni- 
cos áiaf attinja o logar onde deve 
ser cujlocada a pujity mctalliua. 

(linritiiUO 
1'roximo do cabo de .Santa Ma- 

ria, naufragou na noitf de 4 uma 
lancha de que é dono A^ntpjup 
Aleixo. A tripulação saJvou:§e to- 
da, eendo em seguida transporta- 
da para Faro. 

1 Cl. vt'Ii|W■dásiíd/i'^»^ á' iíl)im|iiaftw 
pu)^l|(;ji,x^i<j pi.vyo ^b; »«H > réis 
annnaes por lampnda, mas tam- 

FOLSitTiWl 

e*Pi(|cnos ha spiuE 

(AO REVERENDO JOAQUIM (BARREIROS) 

' , 1 . : \ 
O DKSKUl.HAlt l>E IMA JtOSA 

Os finos do iirpsbyterio repi^v^m, 
chamando o povo a actos do culto. 

Era já noite. 
Homens o niullieres corriam para a 

egfèjr, com »r triste e nropcojjptulo. 
Ineorporci-im,' na n)iiltidào. 
Kutrei no tcinpfo. A peuám'irá db 

crcpusfulo tnvmn'a-0 tristonho', fíiiífiW- 
Baipentc lugubre. Estavam umas dita* 
ou tree lampadas »'in tVcute de outros 
tantos altares. A luz, por v.e«;;s trcuiu- 
la, dava aos santos e As coitam na- da 
egreja sombras eatensas. pliantUsticas. 
' (Innfcsso que tivo inedo. 

Alheio aos costiuiws do sitio, vim 
para o adro, nà mais comnícta iguorait- 
cia <lo qiiekse ia pa?sar. 

Us sinos calarain-se. ' 
Um pídre-talviv. o priòr,—ioui a ca- 

beia fiO.saHia e rosto severo, ílhliniiia- 
«lo por uió sorriso constante, revelador 
de uma hoiidadti seni limites, entroii a 
porta da sacristia. Monú-nttis dcjiiiit, 
ouvi o badalar monotoiío do tuna cnm- 
p t e os accord««teoiupuogidos do bem- 
iiii > e lauvttilo. 

Os sinos repicaram de novo, c o jJóvOi 
em trojic', sailiu ta'citftVno c silencioso. 

Na frente eaminliava úni irmão tio 
tfantissimo, euvijrgaudo a sua opa ver- 
melha e empunhando uma fftix proees- 
sioual; em scj^iida, oiitro 'agitava com 

lar. no preço <b* IS r/is por lam- 
jpada JJtfi*1 èiM^í kju iilo \v,iítTliu- 
ra. ' ' •, • . . 
i < > sr» AI<j(Wto GoUí<'Z HayJ/ 
promptitícava se a fornècôr a <'íu r- 
gi,í VlefJiicíi, iià'»» rii&i 
lâmpadas de" incâmfeèeiiheia da 
^m-aaide Jd5 relas, destjiiiutys á il 
IhimiíaçS/i jitlbHe», «t» |)rl»çn d'- 

.,Si>UÕO rói., annuaes por lampad*. 
mas hílrtbem para a ilidftiirfkçJR) 
particular, ilo preço de lfi réi^ 
por l.uíipadft o por cada heeto- 
watt-hora. 

(!om o especioso argúmehto de 
queV ni» eolisigiíaeãí» do <lcj'Osilo 
proviisoriii > tlectnada pelo pnnvirri 
tios referidos pwmon^ntf-ís, não ti- 
nhamsido aealadas as tiMí^Sftrias 
formalidades, a 'câmara* delibCHirt 
considerar illegal o alludido1 depo- 
sito e, conseguinteniente. foca do 
lupiKiurso a r-specliva- proposta. 

Não r-pntenln com tão tumul- 
luario proOedimpnto da camara, o 

'presidente dVsta, sr. dr. .Jose 
Emygdio F)i«os. 'tísquêoeáao o 
que devia á sua própria dignida- 
de e á alheia, permiithkse frisar 
e encarecer os jniedicados de. um 
dos proponentes; em manifesto de- 
trimento do ou iro, o q ue indignou 
sobremaneira o numeroso publico 
que assistia á sessão. 

A proposta do sr. Modesto Go- 
mez li ves foi approvada. 

Não era diftieiJ prever que a 
•atlihidp pareialissinia da eamára 
e do seii prcsidAtito seria liquida- 
da cm local diverso do dfis' pa- 
ços do concelho. Foi O'que succe- 
dea, logo no dia seguinte. 

No patoo do clnb faieiíse, a'o 
anoitecer, tendo o sr. l)a Kosa 
encontrado o sr. dr. FU>res, p"la 
primeira' voz depois da alliidida 
séssão, exprobhu-lhe a ína norma 
dc proceder pouco correcta. 1 >'ahi 
a scena de pugilato noticiada por 
todos òs nossos collegâs de Lis- 
boa, eonfbcto de que o sr. dr. 
Flores siiliiu muito contuso. No 
dia seguinte, aprescntaiam-set'am- 
bos os contendores a querelar urn 
do outro; 

Tão ilogo a acta da sobredita 
sessão sçja approvada. o si*. Da 
líosa, munido da rsBjueeivu eeiti- 
dão. apresentará a competente re- 
clamação ao govern». 

força mnir ertmfntnlift.* !ri-atírto sobr" n 
hoiíibro jisujtcfflo urna toalkry dc linluj 
d')brad4jL'f>nV^'a<\juio ;* pasta dos icoi>» 
jioraes ; após, seis outvos.irmiios condu- 
ziam brandões atfcesós, c, uo ilm, sob 
um pei|,ueuo pallio, o prior, rc.vc.stido 
de pliiviàl branco e manto, segurava 
a piscide. Fechava o cortejo uma onda 
tmmesKU dc fieis, ft) 

Nas janella-i collocaraui-si' cahdiei- 
ros accesos, signal do profimda reve- 
rencia para .com o Sautl.ssimo que 
passava. , , 

Coniprchendi. la-So .viatiçar mu en- 
frrmo. 

l)c qtiando em vez, o acompanhamen- 
to entoava, chcioi d ; fé e iiueçàn. o 
ílfífiditii, Éstabclccia-sp um silencio 
profiintlí). 

1'ela's ntas, ás pot-tàs', homiens «Ih cam- 
po. trabalhadores e proprietários ajoc- 
ihavaui-jjc, e curvaMuu a oabeça hiuiiil- 
demente ante o Dpus. saeiíaiueatado, 
iiepols seguiam-no apprelíensívos. 

Wa< hiualmcnti! áeoirtpanliei o viatiço. 
N'um dos1 extremb* <la aldeia, n'um 

bccco escuro e dc itaviíncnt» irregular, 
o pallio, tbf.<|nços,t,*ido a uiu^,.parede, o 
padre, sob a iúnbella, penetrou n'nm 
cAsebri» lmmifliniò e.o povo s,-guin-o. 
Entrui também. -i; 

Vi então um quadro singelo, mas to- 
cante. | , 

N'u'm dos ângulos dà pobre casa es- 
trfva Anía barra (^'madeíi-i^é' extendi- 
do sobre olla o vulfrrt dfi ilma mulher 
coberto por unia felpuda 'majita, que 
lhe deixava a descoberto ,f) ,^0.^(0 do, 
neve. éstóveiradòí, "mas bello, o um bra- 
ço Inteiriçado c nú. 

|t) feite innflo mluninii dc eenilii2ir u vlalfrn a 
ciisa ilfit- i nfi-nrttw foi <il>?«Vttdo per' mliu, no 

cui(|HWf— S. ui> A. , 

> r ' ai 
(Coníitiiiado do li." 

! A tjliviíl » 

O desoorliçanientelíUu tilí^gem 
da casca> d-, swl.reiíjt^laz *, .se- 
gundo a ^ilitiide c W*iiltiUiu» (m 
região proditolora da cortiça, des- 
dí KVegmid.i cjninzcnjt il/ junhn 
ate .T' prime ra de setembro. E' 
prcferiiXl pfoiAder ir dsbí tipèWií 
ção, quando a seiva descendente, 
o cãTnbnm, esti ainda a tempo de 
adoçar o corte feito na arvore. 

mitte ao tecido subjacente re 
çonstituir-se, Em outros pontos 
-*r~ Anrhrhr7.m7' ■*r-fh,'i,"i,t i(.,!mi»1iTtTíT|"~" 
começa no inez de maio. O essen 

''tJJal <5 'apr6|ei><ir esse cíiào'qof' 

Que fòrieis ge esti- 

vesseis para perder 

uma orelha? 

""iiti iiitiifb qMC'1 v.iça 
consoahf* ò Alo;' a's<*posiçáfí' ?» 
edado da arvore, a epocha cm que 
S" fez a lingéh» protiedjínto, to- 
cíns' as\o;iíingeíieiasi, em siimma, 

sij,, a . giuite t\a. 
jSiitle wvidínHehte âvaíiar. 

O processo da timgem é n* se- 
guinte : fak-so na axilla dos ramos 
uma incisão cin-ular e d'este pónid 
até ao srtb-. 'uma incisão vertical; 
vae-se despegando a éase.i a ih>ii- 
cò 'e pouco, por míhv de cunhas, 
fiirandb por lim o tronco dek- 
piílb iie uin tíylrndrò de eoiííça 
de dViWertsôék máis ou menos vh- 
riaveis. E' d'èsta forma que se 
operà na Oatíbinha' e çiii todo o 
resto da iiespínha. 

0 sr. (.'(ipgnind Mfitheá, clife- 
i toi'd;t esoola pratica'de agriciíl 
ttir.t cm Saint Pau (Lot-etíUá^oií- 
uc), invenliVn uma especie 'dc ma; 
Vhada-thesonra, crtiid liso não s\» 
gener;ílisòií em M^spanhii, se bem 
que cm' França seja muito apre- 
ciada 110 descasque ou arranque 
da cortina. 

O sr. Oapgrand Mothes 6 tam- 
bém anetòr de um processo que 
consisto ém revestir o tronco da 
urvorbj env ac to continuo á extra- 
cção da casca. eom 
tsieõ irtipe.rmeavol. Adajita-sè a es- 
ta lig.*ira coberitira d òVliiidro íle 
.-oriiça áti*had'o de deSbcg.d-, pren 
<lCndo-o á arvófu cotn «uils oirtres 
voltas de tio dc ferj-o| Dois mezes 
depois 'tl'eSià operação, tira-sfe a 
cortiça para.sOi- tiitrifgub ao íon 
sumo, fCndo-ise formado com bas- 
tante rapidez a npva casca, assim 
abrigttda para pbder resistir im- 
punehiente aos aviltes atmosphe 
iícos. A cortiça da tiragem se- 
guinte,' nas larvores Silbmcttidas. 
ao tratamenbi indickdoi, <* tina, 
muito elastita e emindntenlente 
propriit pata o fabrico de to lias 
de garratas de champirgne. Jís'ta 
vantrtgerfi tdiii, poFent, o iiicon- 
venieftte dé òccasionar a enorme 
despeza dc 17 pesçtás e 7f> cente- 

!«timos por cada cein kilos de cor- 
tjça tiradá, em ve.z de 4 'pesètas è 
liO centtísiniOs que se despende 
oom o jivòccssp usllal. Accrcsce 
que os interyallos rcsiiltanlcs dá 
<W!«í^llltllll'tft»-BO'«a!a»*'' '-"gT 

Aijiielln nitdhcr dcVia d*5 terjsido en- 
cntit!ii(«*» como as rosas, dos prados, 
geúi OR arrebiqiiía da gente das eirla- 
dei;, sim, mas tcom as galas perennes 
da uaturexa ejuberánte; porem a doen- 
ça tinha-lhC iínprimido úo rosto O cu- 
nho horrível da inôrte. 

Cutis claim, dc uma alvura irrepre- 
hetisivcl, rosto cmmoldurado por uns 
eabellos yegros c setinosos, cavado pe- 
la iufildçào e pelil febre, olhar insi- 
nuante c chcio de snppliea. pareeiít 
implorar a vidu «ju - estava pecstrs a 
fi}gir-l,be. Ã ejep: c^sào dos smjs ollios 
causava frio. A boeca estava ontrcji- 
herta, n'uiiia nneiA cnònlie de aV : dW- 
la sahia o nildo earaeterístieo da es- 
tertor tirt) haje is ,de suor llio es- 
corriam da fiqijtg,iii>movel. 

JlósfroU-so aWicia ao nua ,s« nasçáva 
ejn torno d'i*lla. Tinha jA perdido a ho- 
çfto da'vida. 

Junto da cal)c«eii*vestava nra ho- 
meui, Htnda noyp, a-iscntadp spbrc uni 
tiioi-ho, com a cabeça apoiada em am- 
bas as tMios, .oltiçandò rí'inri desespe- 
ro inedouho. Era o niarillo. 

Lembra.va^si), o triste,'do' que, havia 
apenas cinco ânuos, desposara, cheio 
de doce confiança no futuro, aquella 
ntulher'hindu fòveti e lou^it, repleta de 
v'ida o de entliii ia^mo. viporosa e es- 
belta. Nesse ilift, o mais venturoso da 
sua inncylado, dissç;-a'-Ihe ] palavras do 
pina t,eríu:ra infinda,, dèra-lhe, lí'uin 
amjileso. bulo o afrefeto d.V sua alma, 
i<)da a adoraçio <le que era eapsz. Oe- 
corrijlo Cerca de Um anuo, nascora-lhe 
um filho adorave| fl; uo fim ,de «gu*l 
período umà menina, que erairt todo o 
seu enlevo. 

Nunca a soa Marin, agora moribun- 
da, lhe dera um só momento de triste- 

Uca ha IViRiíTvnÁ', 200, Pouco, 3? âr Março 
Poffrendo eu hoi rirílmentc ha 7 nleBr'^' d«>; irt*»rf opríFsW) 

peito, diziam os meus mrdJros assistentes qua fiearii ff-cropimlowi: recorri 
a tudo até que principiei o u. tomar a EmcwXu l>K H/loPt, u durante dois 
annos o meio e nJo foi prccizo mais nada. A enra foi radical, ha seis 
antios a esta parte qne nAo torne' a sentir os effoitos de tfio pr.rtucu doença. 

Passo oste pera V. Ksas. fazer delia o uso que lhe n prouver. 
BEATRIZ DóB SAJSTOè Í1ABT1NB. 

A Escrófula é um dos malos! jqno tornam ? caminho da 
vida tão duro de trilhar. A esct-ofála prepara o campo para1 a tuber- 
culose ; i>ortaHÍo combatei vigorosamente a e-sçro);iíJíi bjgo ^ne so 
manifeste em qualquer especie de humor ou inchação glandulosa. 
Uma cousa não deveis fazer, etmèran miiifctjWpipo antes de dar 
aquillp quo enr^ a ' tcrofula — a Emulsão DB SCOTT, o primeiro 
fortificante de Portugal. Mudam» Martins podia ter evitado boras 
e horas de soffninenw se tivesse conhecido mais cedo a EmuusáO 
DE SC'0'PC, a qual Iara iuimcdiatamwiio cussar os soffrimfcntoa do 
vosso, filho. 

A Emulsão de Scott, òúra—as iihitaçfies o subs- 
titutos. não. Tudo pe*tet«fe»ro a Emuj^ão í>h Scott tem-so 
imitado, menos a aua vittntto curativa. tJlií pescador levando aa 
costas um grande baculhao é a marca da El! Ut.SAO DB SCOTT — 
exigi o fraqco Scçlt com o piyfflwrr quando comprardes — clle 
garaut,e-vos a cura que procuraes. A EilOWÀO Qj) SçoTT-ó ama 
emulsão de oleo de íigado de liactilhaií o maís pnro, com hypo- 
phosphítos de cal o soda (os meíborea reconstituintes eonhecidoB 
doa ossrts, do sangue o dos tecidos), perfeitamente saborosa — as 
creanças tonmiu-a com avidez-—de fácil digestão, e vende-so em 
todas as pharmacias portuguezus, sempre em frascos com envolucro 
"ór de salmão. 

t J 

Mia 

pelas formigas c wirios coleop.te- 
tais. (itíe não raro fazem morrer a ■.qne UÊ .    PM, M1 
arvore. Etnfim, o principal moti- 
vo da rejeição do ailuiiido 
tna em ile-spanlia foi o rt 
qttí* á cortiça,mais ou nieiíos bem 

syste 
receio qe 

adaptação imperfeita do cylindro casca, o seu aspecto physico são 
dc cortiça ao tronco s3o irtvadidos os factores que determinam a alta 

ou a baixa do preço. Ha cor- 
tiça, que vale f> pesetas por kilo, 
e outra, que vale 17 pesetas por 
quintal catalão de -lo kilos e 500 
grammas. As fortunas adiptiridas 
por muitos negociantes de i'ala- 
mi'»s datam dp ha cincoenla annps 
apenas. A cortiça não tinha appli- 
cação conhecida. Esses negocian- 
tes lizeram na Extremadura, na 
Andaluzia e em 1'ortugal contra- 
ctos sobre cortiça,, que devia ser 
tirada cm periodos, de 10, 15 ou 
20 annos, ao .]jreço..de 2 pesetas 
e 50 ccptesimps pôr quintal, entre- 
gue nos montados, licando as des- 
pezas; da tiragem a cargo dos ne- 
gociantes. Ora essa cortiça vale 
hoje at,4 70. pesetas por. quintal, 

A cortiça que (em u^jwof valpr 
thorpautil é a da Catalunha, coni- 
«tiaata,a tra Madrid,, na Andalu- 
zia, seja tão boa como aquella, 
senão melhor, e com a ,de Marro- 
cos faz-se contrabando, e^portau- 
■ i ■■ 
elles, na doida c desmtidosa alegria do 
seu viver sem sombra-*, qtie se estava 
abrindo atli a um lailo a valia negra 
da sua desventura! No dia seguinte, 
ao acordar, haviam de bradar cm ,vão 
pelo nome da mãe! E este nome terno, 
qunA em ereanea valé um thesoiro iu- 
calculíivelj havia dé irremediavelmente 
extingui me uosi seus lábios, porqttu 
com])rc|ienderiam m breve que era. 
Uo me qne os echo; não repetiam já ! , 

Pimsava cif ri hlgubremènte em tão 
grande desdita, quando o prior, segui- 
do da irmandade e do povo, entrou no 
humilde tugúrio. 

N'eite momento extisguiu-se o cuido 
pavoroso do estertor. A infeliz esticou 
a,' pornas, eit^nditl coin força o braço 
abandonado sobrn a roupa da cama. 
esbugalhou o-i olhos mortiços, abriu a 
bocea e qtiédou-s ■ immovid. 

Exhalara o altini'0 suspiro ! 
O marido soltou tim grito Inncinan- 

te. O povo correu em massa para o lei- 
to. As creauças, feridas, lia -ua incon- 
sciência, por um prese.utimento vngo, 
começaram a eliorar. O prior, comtno- 
vidissimo, approximou-se, encarou síj 
jçijuiosíunenie a morta, e, ep voj'com- 
pungida, disse : , , i. 

—Kçxêmos um piufre-nnúo jiela al- 
Ma d'esta infeliz p.irocbiann ! 

K todos se prostraram de joelhos o 
murmuraram n'.tnq .rilido surdo c cavo 
a oração pedida. 

As creancinhas fitaram, espantadas, 
a multidão qtte th'es invadia a casa. 

Horns depois, sti se via a morta so- 
bre a barrti, um ('hrisío ma*'ille»to pre- 
gado íHima .ernz.sobíeja qicza c ao la- 
do nina lanqtarina accesa. 

[Continua'.) 
'Ai IIrnto. 

Íitadít à'<> trunco, se convertesse 
em presa fácil dos ladroes, a eqja 
culnça cila estaria exposfa tíuriin- 
te dois ou três me/.es. 'riiirprehen- 
de-nie que nao se tenha ainda pen- 
sado em proteger o tronco da ar- 
vore, mediíinte um inducto, qiie, 
até certo ponto, desempenhe o 
mestrio papel que a natureza attii- 
|)tie rço cambiiifn. I*v>is, sçm duvi- 
da, obter-sc-hia um resultado anre- 
ciavèl, combinando os trabalhas 
dos tejdinieos coin as , observações 
dos práticos, tinijt vez que çlles 
operam isoladamente. 

O intcro 
O valor da cortiça ém bruto é 

extremamente 'variável. A proce-' 
delicia, a edade da arvore, a da 

irnfma tx ******* « H>I iHM »\ iBÉ(i • ■ i fwmloi 
«a. Qttandtl. no.4 sabba lòs, á noite,' de- 
pois de r-M-pbor a feria, entrava em ca- 
sa com um e.oiio de vinho-a mais, en- 
contrava u'c|Ia c,arinh<jso* atlagos 
IUe transformavam o lar em paraiM. 
Quaiitlo a vida lhe corria mã no seu 
labor campesino e A bocea lhè subiam 
pragas e blaspliemias, a esposa procu- 
rava minorar-lhe os sotlrimeutos eoiu 
as does caricias de um aulo., 

Ajrnra o pobre João ia ftc.ir vitlvo, c 
as duas ereariçás, tão pequeninas, tão 
ijinouentes, tãn mfiiga.it iam comer na 
orphundade oduro |jãq da descraea .' , 

Havia'nutxe.s _qtie. a desventura la tos- 
sia; mas h*3o fassia fcíuo da to,?Se,'qii<t cila 
di/,ia ser de uma constipação ou chtiir- 
rlieira em C0lis4(|uf"»>eia de fortes soa- 
lheiras, que. sripportara ttf ceifa. Prin- 
cipiada a dtdiulha, recolliera-s" e não 
mais too expnííera ao sol durante mui- 
tos minutos-, mas a tosse perseguia-a 
sempre. 

Eurtnagreci.a a olhos vistps. jierdia 
as torças, aborrecia-se. das comidas que 
lhe eram mais predilectas, ereara ver- 
dadeiro horror de se erieitrar no ««pelhb, 
porque eoinoçara a ver, tngircm-lhi! as 
cori*s rosadas das laces. 0 sou rosfo tãq, 
mudado estava, ntte néni parccia já o 
mesmo 'rpte d'anU-s fora. Agora, esver- 
deada, miigr», sem belle^ã e sem viço, 
parecia a sombra eequelctvca da rtior-i 
tc. . , 

Joãg levantou a cabeça o procurou, 
em ^òTirésalto, 0'rosto da esposa. O fos- 
sas lagrimas lhe de^disaraiti pelas ta- 

,ccs, ao vpr quasi. exlincta a ln/. d'a- 
Mtiellos olhos que eram o scu enc,anto. 
Oepois procurou com a vista os dois 

■filhos, que íncortscieuttôtifiiite brifiea- 
vam a um canto do miserável casebre. 

Pobres innoeentes! Mal pensavam 

í isiulnuo th' ícrro <1o 

V k*>i ião iji-: JpLnio 

1 ’oi lítftay <h> WÍiim rio da 

tfo-*K4 mdila», li 
cumuiiNj . |»r!i % .^i^ni ílatlnr as re*| t 

Jt • tmmi jnfll&ipjtl i Vi 
liii.nm de QÍJiSo, act um do lixai 
diuli devo ser eoiistruid í a esia- 
«>. d’aquella vilia. 

A CHinmiísIí (' çomp<.s'a il«>s 
pares do ívino srs. Luiz do Bivar 

<•$ i; o:sc:»;’so :> iíUí- 
. ^yEfuaçiu) clrrtrlca «lo 

EGir» 

, .... TLt niotnonto.so ^-smi-|i ira 
i■ ■ i /otinada imu o <]uM1 c*Vfi> voltada* »»nltlfMçõí'.s 

ilt- tiTvftis os qbssoó |i«itrt i.iS, tcvi 
um incidente inoiqn i ndo d algo 
trsidoo. 

Fm sesíã*jvuniurarri -tlr õ, fo 
ram alierlas ís duas únicas pro- 
pdJtfTf jKpftjS.ttUfdjtíí. !‘| k) 1 

() >,*•, (h.ilhcrmc 1'a liosa prom- *1114» *>rs. Ijiii/. uu m. uiiiuh u 
t'iiHlin do ( orvalho c Figueir 'do pnticuv a 4“' » fÕrn »•. r i oiuT^ia 
j\lasi u viilris, dos d pulados r-. eb-.vin. M.uao so ijinv i Brõ. 1 apupa J,asei), ulris. dos d pulados .-r-. t eb-,i,'in.u>.t.ao Mnp.av- ->ni. uimpn- jmmai o "i .v ...... • *« ■ • 

T. ix na I. A^.-võdo, Vgo.stiidm ln.> d* d* -1stv 
1 .Uroi l)*)niíiJos Hiisol.io ilaiv.it- l^viíM^dfVHfflral?JrllTiiWnaMV aJuí 4mj.lii.stiv.* rdnflHil <!«'1 V 
J a, ífígafllfc? B.'11'nis, João rô\» mitb* ao teonlo sahia.-ontí jv- 
Carlos «lo Mollg Feroini o Yasc.m- nnnuao.s por iumjuid.u, mas tum- ('onjlicur-ío, l'-in oittios ]>uu os ..„.. ...s i>Or ianjlndr. 

<;iíwh,ç 1 redRUcu-lUiniroZy. do,«..h<-ui"p»»*t -*.*vU4*w*wm<çãf»* -jwrtreij 
1 ‘ 1 11 — |;i|-. a.) ugcçç. d‘‘ líi fóis Pí.r lâm¬ 

pada | ■ por cndá jlll eSii xVaftdiO- 
|ra. '. , J 4 ' . ; 

< ), sr; MuiWto Goitt ■/ Kejoy 
prompMio i\'. so a for tua «-r a cih r- 

i;t "vlccirie i, não sii para 2<'0 
1 lliip.idaS do inoaiidosoenoi.u da 
forÇ» do 111 i. la^, desti ladas ;i il 
iin àiificãn j.nl'ln i. tu» |)i'W;o d(- 

..SAUUU róis aiuurics j.or lanipa4m 
mas tainliem para a íllimii.uíoã!. 
parti.'iil<ir, aci preço de l.i rói • 
p..r l.-utiinda c* por r ida lun to 
watt lior i. 

Com o espeeioxo arpuin. lito de 
ipie. nít eoiisi^nação ilo deposdlo 
provisoríu < 11'eotiiada pelo prinviro 
dos releiidos ].t‘(>pon.'1ntiíá, íiíio ti- 
nliainsido aeaiadas as uví-ssarias 
formalidades, a otimara deliaol-oit 
'cunsidernr ilIofjaW nditdidO' ofpn- 
sito e. onnsetvuiiitemente. lorn do 
.ijoiieiirso a ív-speoliva- propiísta, 

Não eimtentn com tão tumul- 
tinrio prueedim. uto .1 i eainara, o 
presidente d^sta, sr. dr. <lose 
BiiH£<'Ie> l^jon-es. esipi/ceralo o 
(pie devia ;i sna própria ilignida 
de e á allieía,- permitiia-s frisar 
e mearcem tis .predieadoS dí aim 
do» proponentes, em manifesto de- 
triment . do outro, o (fite indignou 
sobremaneira o ítnmeroso publico 
< ue assislia á sessão. 

A ]iror.osta do sv. Jíode.slo Go- 
im-v. Iv-ves foi approvada. 

Ixào era ííilliiil prevo-r <pm a 
altilede pareialissima da eamara 
*i do s. il ],l\sid-'l íe seria Utpiid.-I- 
da im local (livérso do < doV p i 
eos do eoueelbo. bvi o .pie suuce- 
deu, logo no dia seguinte. 

No pateo do einb falense, an 
anoilecer, tendo o sr. Ca líosa 
encontrado o sr. dr. 1 leres, pela 
primeira v.w. depois da" alludid i 
sessão, exprolmn-lhe' á sua norma 
de prdeedtr jiom o eorroeta. i.) abt 
n seena de pugilato noticiada por 
todos os nossos c.dl. gíts de Lis¬ 
boa, confl eto de oií» o sr. dr. 
Flores saliiu muito oontu.so. No 
dia seguinte, ajiresemaram-se'am¬ 
bos os contendores a querelar uvh 
do outro. 

Tãii lo<ro a acla d i sobredita 
spxsão seja ipprovada, o sr. i)a 
líosa, mmido da vespeeiva certi¬ 
dão, apresentará a competente re¬ 
clamação ao governo 

go\. riiador n\il <1. 1 aro, sr. cem 
inendod.)] 1 ‘orroira N ttn, o (los 
cugetilp iroi. srs_. J.^ipiini Pirtscte 
t-vii|s:i Gomis, diutlno iT.ixpjra, 
1’erlcito de Magalbàus < Fernan¬ 
do de Soiiart. 

A e umuissão reuniu Imtitem em 
Idsboa. Foi* tal mo li' osi. i oni 
mend idor ^'emiim Netto, .pu li-- 

ídi i regressadu ;l Faro u Csogmi- 
dadfira, tornou a partir paia a 
Capital no dia seguinte. 

íjíígmido noticia t legraplii.-a, 
bofit m inesmo recebida de Lis¬ 
boa, ;l Cominissão decidiu se pela 
íiiiie i solução ra/.oav el, isto ó, jioi 
(po; a estação sej í cotisti nida ao 
norte da vilia, iitnno o reelamaram 
a maioria da camara munivíptl 3 
innnmeros liabitantc.s d'a(juelle 
con (dlm. 

A INAÍ O’ u vção t>o ritoço I»K 
,Sn.\T..S A PoitTtJtÀO 

» 

Alim de vrritiear, oeií ultima 
vez, h'o n troç-0 de via ferroa en- 
tr. Silves. o l’ortun3b (Stà n is 
condições' de ser deliiiíiivamcnto 
aberto ã exploração, elrega <IAM, 
boa amanliã uma eornitjissáo de 
teebnieos. 

Am uilin mesmo serão expedi¬ 
dos os convites *s pessoas (]ue, 
uo domingo, IfiJ (pieiram assistir, 
com o elu Sc suje-rior 'lo districto, 
;i iiiaugufaçiio do il.ro troeo, () 
comboio oHivini exlraordinario, or 
ganixado para/essè nm, piirtc de 
Faro ás oito lióras da inanlià r re¬ 
gre s i d aqm Ua \illa Ss tpes boras' 
da ta rd e, devendo chegar a stti 
cidade ás cinr o horas. 

lím Ponimão, pimparam se gran- 
d >s fe t ijos par i sol rmiáar a ’nau- 
giiração, os (piaos, segando se diz, 
serão abrilhantados por eined phi- 

larmonicas. f ( | - / 
AtKKHíi KjU 1-Itt STK i)g Fako 

l'2sle aterro Vai; nmi.to adiant i 
do. li pera-se qiiç^dentro du ,pon 
eos dias attinj.i o logar omb; deva 
s. r collocadu :i pum inc! illica. 

fttliiitkitro njarllírtío 
Fioximo do caho d< Sinta iUa- 

rm, naufragou na noite do 4 uma 
l-ineha (le que é dono Antomo 
Aleixo. A tripulação saivou-?e to¬ 
da, eondq ■m scgu.da transporta 
da para Faro. 

, U «*! ,Wn! 

^ ('oulimi.ido do n.” l.ô'.1^^ 

A t KVi.Dt 

() d. cortiçaii' ni.dyiu tirag m 
da eiiscaádo Milreirp^fa/. sv,.se- 
giimlo a Nlitmle c **ultiiiifle d* 
região pro.lMotora da eoriiça, (1*5- 
d*. «'sogmidi ijmnzeii.i dí juni.n 
ntè ;i prím ra <le s l-uibro. L‘ 
prcfcriva.l proi-Aíler ;r OstJ li].' ra. 
ção, qn uulo a .seiva descendente, 
o <, esiá ainda a teni]'o ,1. 
adoçar n e*i t» liilo na arv ore. 

ponto 
*h ÀnrlrrhT7 jmrrhvrrrHiÇflt 
r-oim ç i no ia t de maio. '* vsren 
doai t aprohoitqr esse c^iím '»|yc 

ennsoiitiíft'o d<ili., a^-xposiçãe,' a 
edad * da nm>re, a (qioeli i em <pi" 
se ,i’ez a ii gi in pi'Çiu d. nle, to¬ 
da- ys co.itiiigeiicias, cin suiiima, 

,.p4; .yi, a gc.ç.to da 'V.peéi.miladc 
jWitle (bvitlaitícmte a\ di.ir. ' 

O prnee-so dii tirtgein é o se¬ 
guinte : faz se na axilla dos r m 0f 
mna iiicisão einmlar e (l’este ponto 
até ao solo iima incisão vr-rilij-al; 
v ,e-se ib vjjogiimlo a casca a pou¬ 
co e poneii, p r melo de diiilus. 
fiemdo por lim ’ o tronco dex- 
pidli dê um cvlindro de eoifiça 
de thoietisõ s máis on menos v h- 
riaveis. ii’ d’e-,t'i forma <pie sc 
opera n'i Gatabirilia c cm ívlo o 
resto <la llespanlin. 

O sr. Gapgraiid Mr.thaá. dire- 
i Im* da cxOni-a praticiude agriciil 
ttir.i <m Siiiut Pau (Lot-eh(.íai‘ou 
ii. ), iaverlOi. tuna espetie de nm 

'i liada thesom a, ctij.) uso iiaO sc 
generalisoii eiu llcs^.anha, sc bem 
Vpie cm 11'íinça seja mmhdapn 
linda uo (loscasipic. ou arranque 
da cortiça. 

() sr. (hapgr.ind Motlies é tam 
bem aiietoi de um processo que 
consiste Ain revestir o tronco da 
iirvorc, em acto continuo li bxtr.a 
cçãó (bt casca, «tíft wVnht 
eiró imne.nneav(’l. Ad »pfi »« a <» 
tu lig ;ifii eoberltir.i d cyliiulrc de 
coriiea acabado de despcg.it, prcli 
d/uido o á arvore com duas on ire-- 
v dt.as de Mo de ferro! ’l)uis mezo.- 
depois '(Festa operação, tira-si! a 
cortiça parai ser Ontregiib ao con 
sumo, temb-se formado com bas¬ 
tante rapidez n nova casca, .assim 
abrbtidu para pbder resistir im- 
pv.netnente aos agentes atmosplie 
ticos. A cortiça da tiragem se- 
giiinic, nas arvores siinmetlhlas, 
ao tratam ntn indicado, S tina, 
muito elasiie-a e cirmientemontfc 
própria ]i;u a o lúbrico dc ro lias 
do garridos de eluimpirgue. Jàsta 
vantagem tàh, por-nt, o iacVm 
vonienle dc occ.asionar a C.norme 
(h'speza de 17 pesetas ei.i cente- 
limns por cada cem hilos ut cor 
liça tiiadd, cm vez dl 4 pesótad é 
tit) centésimos que sc despende 
oom o processo usit.al. Âceresee 
que iis interv illos rcsnlt.iulcs da 

FOLHETiM 

CAPniciiosaiA suivris 

«ao REV:RtNOO toaQUiW MARriElilOS) 

O nr.SKui.tiAK i>r oia j:osa 

Os íinns (io predçyt.uio rcjiiciivam, 
cliamaoilo o povo :i netos do culto. 

Kra j.á noite- 
Homens i n.iilliercs e.orri.ain parn a 

cçrvrj.-, mm nr tn.,tc e prcpcuupmio. 
Ineorporei-ui” nu iimllidão. 
Kntrri no teinpío. \ pouniiijjnl do 

i-repiisÇiilo toviun-.a-cr t.i-tonlio, infflffli- 
sa nente liujiibn*. l.Htaviim umas dirtiv 
ou trvs l.ampadas em tente dç out-os 
tantos attiires. S. luz, por v: zus treum 
la, dava aos santos c ás eolnimiu da 
egr.ya sofnliras estensar. pliautustic.as. 
* Gqufcsso que tive medo. • 

Vilicin nos• costiunos do sitio, vim 
]iara o ndro, na uiais completa ignorau 
cl.i do qim sc ia paisar. 

Os .sinos enlnrani-se. 
Um padrp"talvez n priòr,—com li ca 

beça gjjsaliia e rasto severo, iilinnica- 
do por um sorriso eonstanl.-, revelador 
de mna l.omliide seln limites entrou a 
poria da Sní ristia. Mhuwiitgs depois, 
ouvi o bkilalar monotouo !do nmu enm- 
p i o or aet.ordeivi oiupiiugidos dn ISciu- 
llíl ) e huwriilil. ç f' 

Os sinos repicaram <u> novo, f o jlo,o, 
em Irope1, saliin tiluitmnij c sileiimoso 

Nafnnte eaminbava um irmão do 
!-:intissiiiio, envergando a sua opa v< r- 
melnS e vmpmiliaiiilo mnawnz proces- 
sioual; em seguida, outro agitava com 

força mna errmputlTlud tevttfitltJ STil.r? o 
hoiúl.vo gsuuefdo mna toallia, de linl.o 
(lullnida% joUr.u.aiJidn a pasta dos nor. 
pornes ; após, seis outros çniuTos condu¬ 
ziam l.randõ*5; avb.-sos, i lio liin, seli 
um pruiieim pallio, 0 prior, reve.s: lo 
de pluvial branco i uiauio. segnrav a 
a piscide. Fechava o cortejo uma onda 
iimiienha <k fieis (1) 

Nas jam l!as colloi-aram-Sc catidiri 
ros nceem-.. signal de profunda reve 
rcnviii para com o Saiiti.ssiiiio nue 
passava. { 

Coinprcliemli. la Sc viaiicar um ru¬ 
fe rmo. 

Ue <itimdo em vez, o aeompanliamvn- 
to cutcavi'., cicio d • fi e miCção, n 
/iVwd/íii, Jvstabvlecia-si: um silemuo 
profiindo. 

FeliiV vil is, ás portas, liomens do cam¬ 
po. trabalhadores e proprietários ajo.- 
liiav ain-!j,v C ourvav lun a ualieça lniinil- 
d mi utc7 ante o 1) ns saeiienientadO 
Depois segniam-uo appvebi-n.dvos 

Mm: hiiialinenle aeomjwnln'i o viatjeo. 
N um dos1 e>.tr.-mn< (la nldeia. u um 

beeeo escuro e dc pavimento irr anlar, 
o pallio, to( un-o jtsfilo a mna, pared o 
padre, sob a un.hella. penetrou u'lim 
eá eíirc luiniiU.mo i o novo s-giiu-o. 
Entrei tainliem w) 

Vi então nm quadro singelo, mas to 
cauti 

N um dos ângulos da pobre eas.i cs- 
tdva dmà barra dtí madeíra (• e.xti-ndi- 
do soin-e ella o vnltb dtí-iiura mullier 
cotierlO pov_ mna fvlpmla m.ijlti, rpie 
llj« dèixjiv a a descoberto ,p ,gosto dc 
m ve. e: ‘aveirado, unis l.ello, e um l.r.i- 
ço iiitririyado . rui 

tl| Uíle ínndu soiunnu li- eenihuir o vulfi-o, a 
.-Ao. tlòs uK*imips .o. tilB-en-arfo i.er ínii» no 
Zii.Ci^Ji em rsXt-.N. l» A. , . 

Kínl Hn imiiliri- detia d-* t-‘rsi.lo eu 
eat.íadorA nçmo a« rosifs dusIprinlos, 
seúi os am-iuques da gente das.vida 
dej;, sim, mus :com as palas prrenne.s 
■ la natureza .•pipiirSuto porrm a doeu 
ra Íililia-Wii: imprimido Uo rosto 0 eu 
tdio tiorrivel da morte. 

( utis claun, de, moa alvura irrepre- 
Iietisivel, rodo mmol.lurado por uns 
er.bellos u'gro^ V? .< tmaso’, e ivado pi¬ 
la iuánieãn e pela febre, tdh.ir insi 
iiiutfiií c cheio do sopjiiiea. parecia 
implorar a v.du .juv .estava preste.- a 
tiigir-tlic. A ".xprcssào iio.- seus oll.os 
caitsa7a frio A boeca estava entrea- 
hrrtn. n inua anciÃ ciio nió de nV ; dei 
la salii.n a íilido eiu-aeteristn o ff) es¬ 
tertor (íi-fl SUS, lulpis-d.) suor lhe n«- 
eòrrjmu (tu frontigiiimiovcl- { , 

.Mostrou se aP.cia in ..ua «e. passqv.a 
s'in torno i‘. Ha. Tinha j:l ]Vrdidd a no- 
(kg da'Vida. t 1 ■ ,l 

Junto da caliee-eira, estava nm lio- 
mem, ar.ula no'o, . '-.fiitadv jfbrc nm 
n.oidio, çom ú! cube.-a apoia la, um am¬ 
bas as íá.ios, soluçando iritiil dnsefpc- 
ro mrdoulio Kra o innri.fn. 

Lembrava sip o triste, do que, havia 
apeirn: cinco aujios, dosppsara, chi io 
dc doce tonuança n) futuro, aqiiella 
ímiJhíf hindu jovi « e ImuLr. repleta ilu 
éidn il dr entlqi iasmn. vigorosa e es¬ 
belta. NVsse ilifi. o mais vmiUiroso da 
sua uioeylade, dissçga-llie] palavras dn 
pina t rnjur* iniiudn. jjera-ldm. phlin 
ainplrxo. tudn o atVeeto dá sua aln.ii, 
toda a adorunlo d. que era oapfiz í)e 
eorriju C-;n a de um anuo. nascora llie 
mu Ivlho ndoravcl ui un tim d<‘ ogmil 
periodo nma nieuiua, qni criin todo o 
seu enlovo 

Nimca u sin Maria, agora moribun¬ 
da, !hy dera um dó aiomeuto dc triíte- 

Que fòrifcis se P5ti- 

vesseis para perder 

urna orelha? 

1 s 

Era i'V Touiúviia, 2Vff, Porto, 27 drllnrço 1W1.' 
^•ofFrendo en hbrritelmento ha 7 nteees de maa oprtFS.n 

pt-ifo, diziam os mtas ui-divos assistentes íjik» uoiv.i e-cropirnloíei K recorri 
a tudo ate quo principiei n a tomar v LmciAmi hl S^o tn", o durante do-a 
anr.os o inuo e nlo foi ptocizo piais nada. A cura foi radical, .o ha seis 
auuos a c»ta parte qne nfo lornr' a soulir o» i tfeitos di3 tfò p. rluuu doença. 

Pasno cite pera V. Exua. fazer .klte o uso que lhe n prouv*t 
BEATRIZ DifS SANTOS JIARflNfi. 

A Escrófula é um ilos males <ino tornam p cureinlio da 
vida táo diii-odotrilliur. A c-perofulâ jjrcpúi-a o c.imiio para a tuber¬ 
culose ; portauto eombalei vigorosuniptitoít ósçfppíjh Ipgo tjtio eo 
manifeste em qualquer cspccio de humor on inchação glnndalota. 
tTma cousa lião deveis fazer, espér.m muilo tóiqfiq a.ites fle dar 
aquillp qno oura a e-ernfula — a Emci/HÀO DK KcÒTT, o pr.iuieiro 
fortificante de Fortugal. Mmlanio Afartins podia ti*r ex Jtotlo horas , 
o horas do sofFrimento se tivesse conhecido mais coto a F.MUI.S..O 
DE Scorr, a (jnal fara immedmíameiitb cusear os ÊOtlriRibntoa do 
vossn, filho. 

A Emulsão de Seott, tum-ns i. hitaçõcfl o subs- 
titutess. nfto. Tudn' pi-rtencotiie á FmfijíãU t)F Koott tem ao 
imitado, menos a sim virtmlo curativa. Uln JçklÒor levando aa 
costas um grande bacalhau é a murou da EmuiaáO dk Scott - 
cxiyi o franco Scçtt com o /u-nctidoy quando comprardes—dle 
garante-vód a cura que proeuraes. , A. Xi.MUb.-f.vo DD HC(JTT<ó nma 
cmnlsão de oh-o de fígado de bacalhau o mais puro, com hypo- 
phosphrtos <lo cal o soda fos melhores reçonalitnintes conhecidos 
dos ossOs, do sangue o dos tecidos), perfcilãmonte saborosa — as 
creanças tenuiin-a com avhlrtr—dc facil digestão, e vende-sn em 
todas as ptiarmacias poi-Uiguezns, sempre em fnu-coa com onvolu :ro 
"6r de salmão. 

atlnptaçãn impi rfcitn ilh^afliinlrit 
Se cortiça ao tronco são invadidos 
pelas iarmigis o vario^ .cnlpopte ■ 
rbs. que não raro fazem morrer a 
irvón . Fmtíifl, o prinrip il nmti 
\o 'ila rí j. içai) do allu iid.. syste 
nm cm ilcxpaluiM loi n rcc iu ut? 
quo a cortiça,mais ou menos hem 
itadá ao tnuuo. se c.on ver tosse 

t-m presa facil Jos ladrões, a pin i 
cnhiça cila est iria exposla diir.xu- 

, • * .1* • . , i ■ 
1c dois on tr.es me/.es bur|ir6iVen- 
Ue-nie que não se tenha ainda pbu- 
s ido em ])roleger o tronco da nr 
v>ore, medi.uit ■ nm indiieto, qn *, 
ate errto ponto, desempenhe o 
mestin papel qn a n .tnri z i aft.i 
Imc ao camhhnn. iVús, sem .Jrivi- 
(11, nlite.r-se-hia uni i*esuljadq ar.r 
eiivèl. comlii'iamlo os trabalhns 
dos terlinieos eom as nhs rraçõ -s 
dos i ratieos, íunp ve' que ei.es 
operam isuladaniotite. 

0 Mit.Çli 
í) valor (1a cortiça ' in brnlo ó 

oxtreniair.-nte vaiiavil. A ]iro.*e- 
d. ueiá, a odade d . aj'vore, a da 
K»úMMr«£ t nuxctjM 

za. Qunndtt. nos snld.a los, à noite,'.1 - 
pois '<!.* i'.'t*eber a feria, entrava em va¬ 
sa com um capo de vinho a niai:g vn- 
c.oolrav.a «'ella rnrinl.oios «alf.agos quo, 
lhe t; ansfonn.iv :im o h.r >-ni iqirquu, 
tjlíaifno à vi.lii lhe* covnlt má r.o seu 
laíior ehinpe.siun c á boec!. ilio subiam 
pragas e blasphemiat, a .usposti ]irneu- 
rava nnnorar-lln- os sollrinientos eom 
ns .toe- s earieins d.; um anjo. 

Agora o pol.r. doão ia li ir vinvo, i* 
as (íiuc i-rvanças. <*ni pequeninas, t^o 
iniioucntcs. t'o meiga», irfm comer un 
orplnniilade o .juro pão ilu desgraça ! i 

liana mcz. , qnc a .1 -veuturíi In tos- 
sla* ilih' nào r.izi.i éh.o d.i to-sc,.|ii; ulfu 
dizia ser de mna constipação ou rat.ar- 
rheir.a em (•onsêqnpm*i;i dn fortes son- 
lhc.irasppie siiiiportara na ceifa. lTin 
cipiada a dóbftllia. recpllitrn-^ji u não 
Trliiiâ lie expnZcra hh sol ditrhnte mui¬ 
tos minutos; mas a tosse persegn.a-a 
sempre. 

Kiuftiag.-ecia a olhos vistos, j.erdia 
as forças, nliorrecía-si* das comi las qu > 
lhe eram avais predilcclas. errara vçr- 
iladciro ho-ror de se earnrar ao espelho, 
porque começara a ver.fugirem-lhe as 
rori’5 rosadas das taces. 0 seu rosto hio 
mudado estava, qne nigj í.arecia já o 
níi&mo'qíW (riwftss fora Agora, esver 
doada, magra, sein iielh za e sem viço, 
parecia a sombra efqnelctum da Uior- 

te 
João levantou a rah jça o procurou, 

em sof iesalto.rti-osta ia esposa. (>’0s- 
sas lagrimas ilu dedi^íffjiui pelas In¬ 
ces, no ver qniuji extim-la n luz (l'a- 
uii lios olhos que’ eram o sj*n eurantu. 
Depois procurou eom a vi.-la os dois 
lilbns, quo invoilscleiib ípeutf brihen 

I vam a um cauto Jo oiiseravcl casebre 
1’olnes inooeeiitCB! Mal peusavan, 

cíisca, o seu aspecto physico são 
os fictor.es que determinam a alfa 
ou a haixa dn preço. Ha cor¬ 
tiça, qne v.ilç b pesetas por kilo, 
•• outra, quçtvale 17 pesetas por 
quintal catalão d ! í ltilos e SV.M) 
grammas. As fortunas' .vJqnii iclas 
por muitos negociantes de l’ala- 
mõs d itain do ha cuicoenta annçs 
apenas. A cor liça não tinha ippli- 
eação erinli jcid*t. I*Lse.s urgociun- 
tcs lizer nn ua Exln madura, m 
Amlaliizu e cm Fortugal contra 
ctos sobre cortiça, que devia ser 
'irada cm períodos dc 10, lf> ou 
20 mnps, ao preço .de 2 pesetas 
e DO cuitcsimos por quintal, entre¬ 
gue nos nmnt idas, ticaiulo as des- , 
pe/.as da tiragnn n cargo do.-, n*- 
gO'*i.uilcs. Ora essa cé tica valo 
trajo atg 70 pcset.gs por quintal. , 

A cortiça q'te fem ngrior valpt 
morpantil é a da Catalunha, con¬ 
quanto.a. dc- ãladrul,, na. Andalu¬ 
zia, s< ja Ião lu>a como aqn. lia, 
scaiSu mcllior, e eoiri a de Marro 
eos faz-se contrabando, exporlan- 

clh-s, na doida c (lr-smiidosa alegria dn 
seu viver sem somlira-., ipif* sr estava' 
abrindo a Ui n unt lado a valln negra 
ila sim ihisvrut ir.a !* No ilin seguinte,-u 
ao aiiorunr. hnviiiii. de lir.adar tjfii v lo 
pelo nome da nifu ! E este iioiu.' leruo, 
que em nerinça vnlo mu Uhímrro in- 
r nleulavr‘1, Iravia de irreim-diavehncnt.* 
e.xtiiignir-^c tiosbRens latiins, porrpie 
i ooiprç]i'*ni!c"iuiu i ni brçvc qne i ra 
1101)1" quo OS çehoí não repetiam já ! 

Fcnsava clíe higiihvemente cm ião 
grande desdita, .piando o prior, segui¬ 
do da irmandade c da povo, entrou no 
litundde tugúrio 

NVUe momento extÍH"iiiii si> o riiido 
pavoroso do estertor. A infeliz estivou 
ns p.irnns, ext-nilsu oom forÇn n lu-açn 
ahamlouado roIud a roupa da cuma, 
i slnigalhoii o* olhos mortiços, nhriíl si 
borra e .piclon-s íi.iiiiíh cI , 

Exhal.ara n «Itiilio suspiro ! 
0 marido sotlon nm grito lancinan¬ 

te. O povo correu em massa para o lei¬ 
to. A-> creanças, feridas, lia sua iucou- 
Rcicuviil, por um prcse.iitimcntn vago, 
roineçarain u (-.lir.rar O prior, voimno- 
liíiissiino, approximon se, eiiea.nu si-’* 
lei|i-.insaiiH*ule. u morta, o, cui vox coin- 
jjiliigiijij, disse : 

' —It. zemoí mu Ptiih i-nnsfK ).rla al- 
Ma d'osto lofeliz paroeliiana! 

h lo tbs se pi usti aran. dc jorlhos o 
mu ruiu ra ram 11'liin .niiiln surdo c cavo 
n oração pedida. 

As croaiieinlias tilaram, espantadas, 
a multidão qm- lhes invadia 11 ca.a. 

IlnrJts d'poisj's«i se via a inorta so¬ 
bre fi tjficrfi, nm Clirisío maville»to pre¬ 
gado n'ii.na .i-rnz, sol.rc a mvza c ao la¬ 
do 11111a iaiiip.ariua nevésa. 

(Continuo.j 
V.b r.fsro. 



do^se-cPaipidle império - oercmtr 'Bticatro t.* 5Í(ntCTM5!l!yifd 
4:000 
de per 
cia á d 
panba.» 

ít^^f1 de cortiça,que: po- 
i&dfc*t,C hv/xv 1- 
ITM\*i4i)SvJ»fcllfc. 

fazjpr jM>«''orf«n P;trii Itsfrem da ^H,ii$JíiliajjPe 

! *A V w 

s dá» ftes- 

' í *-» *' 
àtinwij. ■ 

 f i I M 
Sua raagestade a rainha sr.'11). 

Ambiiaf.<j!SiKt§ alrfetíasVi príncipe' 
real I). Luiz o o inlauto' 1). 

dc íííáõ' 

feira , Wu -lio "<? pnir 
ifes.fflfciaapAiMi díf.u nvita di 

Ignsnn-a, '{firnèra ra, 11a* 
tOnèfc< t j 1 

-Subiram á 

-áê 1 

Io- 
da assi- 

do corren- 

seena a comedia em 

íSa^cUí Figuéiid', pis 
A, •• pr/fessor Jlus- 

U itiae^xv jla v» 
guinle:*iâW,/.falibii 

nuel partem 110 dia 2<> para o es- 
trangeiro, a bordo * dw ynebt "reai 
jh AuirfS/t',| 'AcoiúpaBhafn su^ 
mage>tadc-e-suas altezas os .-.rs 
eond i e coi.do&sa 
co ide de AsâÁ p 
triaco dos prinejfHf^ Aiifoi»èo 
de Leucastre c 11111 capellão. 

Í3ir'jnr qr s-- 
1'aíia^ tJíArf,- 

Argel, Tunis, Port^iid, /Ismail, 
Alexandria, Cairo, iíliá de Çliv- 
jir&V Crèta,'1 PsífóriHo','' Géntír^è' 
outuos po;'tos italianos. n | : ' 

Ue I taliíi seg 11 i rã o J K Ameiha 
paia.^yrselha, ojjdú a/raijyba d*-s 
embarcará, seguindo para Paris, 
por forra, acompanhada dá siia 
comitiva. 

Os príncipes regressam a Por- 
tugaJ, a bojidu do yucht. 

Conwu;i|Kl;w/i i> O, Apatia o.ea- 
jiiiâo de fragata sr. D. Fernando 
de Serpa, sendo os demais ofH- 
cia"es da guarnição Os eapitàes-te- 
nentes srs. Vdlez Caldeira, Mo- 
leira de Sá e Pinto Basto e o se- 
gumlo-leneiite, sr, Hugo O' , Ncill. 

Sua magesiade deve regressar 
a Lisboa por todo o mez de maio. 

Intcsdo Cahrelra 
A este nosso comproyineiano. e 

qneHdtí amií,'ò, distineto mathe- 
mati<!0 p sobio' da academia real 
das,M:ietieií»s, ara ha .de ser confe- 
lido^o grau de cay^oiro da Le: 
giào de I loura,. 

O tifieiiiosp aeademi('<» réeébe'11 
110 d a f> as iW(itfé(i\fas insígnias, 
acompanhadas dt 111U1 carta ex- 
tremamente lisougYjnu 

As nossas cordiaes felicitações. 
ICWmmh   ' ^Wraa3»»rinf<rir. 

joão xúoío 
^ ID -V O O- A. D O 

T Eftfiicjí mãirlinnalii! 
Celeln oft^se em '1 11a 2 egreja 

dos Anjo^, "vm Lisboa, o casamen- 
to do sr. "<fr. Fr;ii:rr$eb dé Sousa 
ijíias. distineto medico do partido 
munvipal iU^ Jíeiumiito, com sna 
prinfS' sr.* D. \Xliinak lÃ-àácisca 
l)ias, mui prendada menina, filha 

eijpit»:l0«<^actt»9j» sr.* I). Francisca Rosa Di,is. 
Ma- ffttól}» XaiKi íf íè"<i(íiífctto da" zar- viuva de Miguel Dia^ de Andrade, 

obul^ifto 'cipitalisth í' mui l-epiita-' 
do íjegdeíantè de cortiçà. em Hiío 
liraV. (le Alportel. 

A noiva vestia uma rica failrlf 
de sètí/n htótfSb.-i^ÔÍteél^blliirtt! o 
reverendo prior dos Anjos, sr. d 
liope»: «i»*iihía.-. oiv •». . - 

Consnltas, das dez horas da nla- 
nbã ás tres da^íãrdé. 

ljScribtoiio 'na rua do líosario, feflelfÇ da inspirada partitura d3 
47. • ' rChuíica. 

«MIlO ' ' Xo'lerceffò muilo se ' «Jíslnvíiii? 

M" 

zuela Kl r/ialeco bluiico. 
1 ^ dt'sl'm^tíihó ifit comedia, que 

podiá k-r siilii inuite bom, Ãttento 
o-mérito <comprovada dos distm- 
ictib a)ij aiíe í odi^^m este 
prifpo, tiío MiJ/I actriz 
AiMaide/ Jlajiini,, qiie, ou por 
tbw«ea, 011 por má disposição de 

phito. ri<KÍ toi, a ii!fi)jríí§ió: (lie 
t liálna y spajlrli lltáptékmi- 

segundo actos 
eiíf constaiiles hesiiacfies, comiii-o- 
%'wi iu (letnaís'11 ti\^úvAy*' e1 pre- 
jiVVÁviti' o' brtnv exitò di :eiittiètlia. ' 

.Será eoiiv«iíit>nte que, para n 
íiifturo, .«sta acíri/ fe/iba laais 

rcij\dado no estudo ]ior|, p{ipejsf 
l"'i> ,jii' . s uma ou outra vez .s- 
piidó ClesM\ipHr a tiro airtadlir ijú il 
quer incl^f.isiilí>, ''atlendeiulo A (ju- 
não faz profissão da arte, nãojes- 
tamos <lispostiis a sor- Iveji^yolos 
coni as actrizes que são remune- 
radas "e que, portanto, teem olíri- 
gaçS'i de Se apirseiitar em scetía, 
pelo me.ios, com os papéis bem 
sabidos. 1 ,* 1 

Feitas estas ligeiras ob.v r.ações, 
aliás uiRtas, passeinos, adiante^ , 

Quanto ao désempénno das de- 
mais figuras, não .podemos deixar 
<fe ''es^écialiááí- Julia Pereira, que 
fez uma estreia essás auspiciosa. A 
t dvriíósa actnz'diiii-ni)^ 11a comedia 
uma creada ladina,' jirovtiiido ter 
estiidadn cnnsi ieçciosaimrite o pa- 
pel e qprpvoitadpMis ii^licações do, 
disjiuçto ensaiador d<^ grupo, sr. 
João Arouca. 

Latira Silva 'Aprésbritòii-sc táni- 
bem eom muita corro.'éSo; se »na 
com vlia.uào jirilbou tanfo uohuo tóa 
de esperar, foi isso devido a não 
estar á yoijt.tde com uma figura 
que, como já dissemos, mostrou 
)ijL( saber coisa ajguma do.jjaprl; 
mas, em compensação, nó tercetto 
El cJuítccô otaiico paieiiteóii-utís 
m;iis uma vez a suá aptidão ^ 
á-ffttora, lirinfdõ; com a Ãia bella 
voz de soprano, o mais bvíUianfe 

.Araujo, tim'"^àT1e;téjrò o rata" e 
hiiirurul; dr. Íiii igo Saltís, um 
altíáefe de ^r:ivráti compçdras jira- 
eiósis^ 'AfMr iftnfiA-al ixa 

1 Acompanharam a poiwiifcgrc 
ji as srs.** D. Labeljls^n^ir^iii' 
nia do reverenda cuiijgo dr. Pedro 
A ailiiel Níi^feira, <!a F;íí*o, e I). 

aVia,:de SòAsa Dias' SiV.ti^a da 

Partiram lia poucos dias para 
J.isboa os srs. dr. Victorino João 
Podrigpes de Passos Pinto» dis- 
tineto olnjieo cm Slo Rraz de Al- 
portel, e seu irmão José Rodri- 
gues ^d«. Passds' 1 finto. 

—Violimado pela tuberculose, 
falleoeu em Moncarapacho no dia 
;50 de janeiro, o ísr. João de' Deus 
GueTrároy pliarmaceutico alli es- 
tabelecido. 

— Para ajudante dó eséHvãoido 
2," officio do juízo de direito do 
idonebiquo, sr. Antonio de Bivar 
Vdho da Costa, foi nomeado o sr. 
Antonio Ròdrigués de Mattos No- 
bre. 

—Para fiujciliar 9^ seus çoni|ia 
ribeiros que na ultima f/rkve fica,-, 
ram sem trabalho, a classe opera 
lia de Silves resolveu crear uma 
j.equona fabrica da rolhas dd cn - 
tiça, que já foi inaugurada. No 
a to da inauguração, o sr. dr. 
Mealha proferiti^iítr} eloquente dis- 
curso, demoiisb ando as vantagens 
«pie ao ojierariiido' advirão da ál- 
ludida iniciativa. 

—Por nomeação do gtivernador 
.coral de Angela, está dirigindo, 
em eomtnissãoji aJ|iyultíga de 
Amiiriz o sr. José Napoleão d° 
Sacriimento e Sousrí, empregado 
do rcspeofiyo circulo aduaateiro. 

—1'istá de nova. em Faro, sua 
terra tiafaJ^n iiosko estimável ami- 
go sr. ,F<jsé \rieira lír^in-Q. alferes 
de itifanteria do quaijrp ila Afri- 
ca oriental, que seguirá breve- 
mente para Moçambique. 

Rea!ií;oii-se tio dia 4 do ror- 
vente, na tjgiejit de SSy Poi|ijo, 
d'esta cidade, o c/Misorcio do 111;.- 
jor reformado sr. Frederico Infan- 
te Ferirttf!^ ai stv" 1). Ma- 
ria do Ceo Cardoso. Acompanhou 
a noiva á egreja a sr.* D. Con 
ceiçãô Pires Rois c foram lesté 

tnvgin 
ram tombem Ignacio Tavares e 
Paula Santos, cuja compelencia 
artística não nos eaneamos de ap- 
plaudir. 

0 ultimo dYllê.s port(>u se adur- 
raveliíiente 110 crendo José, da co- 
media. bem como Silva Serpa, qiie 
também aecusyu bastante; i « aludo 
do papel que lhe fora distribuído, 
dizendo 00111: muita 'naturalidade. 
Pena é qiie niío polimos dizer o 
mesmo de Ignacio Tavares, que, 
devido ao sau estado de saúde,' 
nãd poude brilhíu- tanto quanto 

•.ara licito esperar da aua«compro- 
vada vocação' scenida/ 

Na cançoneta Nttud. que .Tlilia 
Pereira disse muito bem,jn^tetioU; 

•dispor de, voz afanada e de timbre 

nos' 
A 

jrovo 

u|aquelle theatro se teem visto. 
,A ore l/es tra, ap|)!a regência Jo 

distineto vunntrino lftbellc(- Ke- 
ves, muito bçm, especiálmcnte n'11- 
ma 8i7' ( (.'<jji da 'IVjsça. d« Pnoc-tni^ 
que Toi inagTslfahtíèh^''execrfta-" 
da. 

líoclia. Serviram de testemunhas 
os srs.uln>AntvUioíÍ5;iraiva.da lin- 
cha, distineto medi -o do, partklp 
municipal dii, Az^njbuja. « » t." 
tenente da arináda Aniiibal de 
Sousa bi is. innfio' ilo noivo. 

<) acto religioso, ap^zar dos 
convites se terem limitado quasi 
exclusivamente a pessoas de fam - 

,|ia e das relações mais "intimas 
d'esta, revestiu toda a imponência, 
.sendo muito concorrido. 

Compareceram as sfcgitintes pes- 
soas :—D. Francisca itosa Dias 
sua interessante filha D. Joaqui- 
na, mãe e irmã da noiva; D Ma 
ria de Sousa Dias Saraiva da Rò- 
clia,' IK MrgíniaTde Sousa Dias ê 
D. Fhira tàtimjs Dias, irmãs e 
ciliiliadá cio noivo ; D .'Anna Bor- 
ges Canieiro e Silva, D.. Marian 
na de Castro Granado. D. Tgnez 

'Miaria Gfitíb',' D. .Hlioé Carneiro, 
D. Esthéi" Carneiro, D. freiUi 
(Jarueiro, dr. Pedro Manuel No- 
gueira, conpgft dfa sê' de Faro, 
.Mai.iuel Borgvs da Silva, dr- José 
da Encarnarão Granado, Manuel 
de Sousa Dias, Francisco Domin- 
gues. Lopes da Silva, José de 
Sousa Dias e Francisco Grillo. 

Depois da ceremonia religiosa, 
os r.o.iyos ^ cpnvidados dirigirain- 
se pára o hotel Franéfort, onde 
foi sorvido ifm opíparo almoço. 

G menu foi u seguiute : — Filo 
tes de linguado, escalopes de vi- 
tclla sanféj galautine de gallinha 
aux asj)ics, fiámTire, perdizes as- 
sadas com 
glçza, c 

agriões, ervilhas a 111- 
tte rilssa, bolos sor- 

ridos e tíjian?!^. 
Ao cluunpagiu, trocaram-se af- 

fectuosos brindes aos noivos e suas 
familias; sendo todo« muito cor- 
respondidos. 

1 Na i^rbi Ult-, dos noiyos via 111-se 
numerosos brindes, todos elles de 
muito gosto e de subido valor ar- 
tístico, entre os qnaos' os seguin- 
tes: 

Da noiva, uma abotoadura e 
alfinete de oiro, com brilhantes, 
paifa gntvata; do noivo, um par 
de brincos, com brijhantes, e um 
broche iiinijo iW, também com 
irilhantes; D., ljYairçi«ca Rosa 

loaquirra 'Franciséa Dias, 

d,< charnpagije: Elias iVugi^tí,; da 
[Silva, uma taç;ji de^p^iô uJri esi 
eriptorio; dr. Augiisto Correia fle 
Almeida, um par de argolas de 
pratii .para guardanapo; José Ger- 
manp .Monteiro Grillo, um estojo 
cym trinchante em prata; ManiieJ 
líodrigitfes Vaquinhas, urh tiníòiro 
de prata, Lui/. XV; D. Eil'génia 
'Liberato Cori-eia, úm paliteiro fie 
pi!á!;t; dr. Jlanittfl de Afria.^it, uma 
faca de marfim para cortar papd; 
Fran iset» Domingos, ihi» phr ile 
-estatitMa» pari sala, lindíssimas; 
D/ J0f9piqjiçta Dias, um 
estojo com ^eVviço de prata para 

r. .'lesõ' d l Fne.irnação 
Gi'nnado c esposa, nm p|-ato párá 
queijo em baftivut e prata ; mé1 

nina Maria í'iiglriia' de Castro 
it.irauado, moa colher de prata 
para do .te;, José de Sousa 'peixei- 
ra e esposa, um estojo oom cn. 
Ilieres de praia para chá ; dr. 1'e- 
,1.... \f.\' - I. T , , 

No sabbado, 14, rej ti lição do 
dito espectáculo,' para ó sogundò 
turno de assignantob. i.-ín 

1 <!•;» .9 cíio » «h*i 
Para domingo gordo e terça- 

feira de crttrudO 'estão ántinncía- 
das duas ictatibMk com it ongva^á- 
dissima 'opêretiá ein dóís a Mós 
Intrír/iif> >10 bfnrro e' varias slir- 
prestas própria^ Via òcessião, qub 
por ora nos não é -dado revelar. 

não duas recitas .(extraortlina- 
rias, para assistir ás quaps são 
preferidos os assignantes ; eivti'*}- 

1 > tanto. i|tltMi'l|i^ly^io ^nlbusiasuiy 
I quó um i.iversões asião* dfesp^r- 

- j taiulo, sera bom qite se náo des- 
tnunhas os srs. José dos Reis Pti- j cu idem em soibeitat legares. í^uem 
xe-Rei e Aotojiio do U' Garroclio. I me a\ isa... 

um adoeço do brilhan- 
uma r/i^/e(aiue. e tjelogip de 

oiro e iim annel com brilhantes ; 
D. Rò&dia das Nevei: Dias, um 
rlfyuissibío céiitró de tirata pata 
meza ; 1). Maria Dias Saraiva da 
lloalia e ,dr. S<U'aiva da Uooba, 
um taboleiro grande de prata; D. 
Tirginia de Sousa Dias. um sçr- 
svlija de .•dm^ó em''pr:it,'i'cinzela- 
da,.estylo Ltii^XV ,' 'Maniiel de 
Soit>aD.ia» e esposa, imitftfrtn-tHO 
ra de,, pra^a ; Aniiibal d« Sousa 
Dias,, um3|bavi;j t;ym jarro Ab pra- 
ta parà tuueUe é uma caixa para 
luV^s,'ein iart-^riiga h marfim; José 
de eoiisa Dias/ dnlts palmatórias 
de prata cinzelada; D. iblina Sa- 
raiva da. Rocha, uip jarro de pra- 
ta para^gua e hncnmit,, e uma 
ear(eira de praia; José Alves Aúas- 
Uc b, um par de botíSés de pti 
i)b<4>, com 'lWlhame4; José Rodri- 
gues Xetto « esposa, uma Inmbon- 
iiíèije de prata, e uma salta tam- 
bém dc prata; Manuel dos Santos 

dro Manuel Nogueira e D. Isabel 
Nogueira, 11111 faqueiro de prata ; 
D. Calharinã Correia da Ponte, 
oma ínlbeteilíi com flores de car- 
neira; José Francisco Grillo, um 1 
bengala, de castão de prata ; D. 
Aliei! Pedroso, uma gravata de 
seda: Augusto Mária Barroca, 
unia lindíssima pasta < m nogueira, 

jestylo Luiz X\T; D. Iria de Sou- 
sa Pontes, duas caixas de lenços 
íiúos; D. Palmvra Mendonça, uma 
almofada paf-a toucador; Francis- 
co <íago, tinia caixa dé sabonetes. 

Na egreja pegaram á cauda da 
noiva as interessantes meninas 
Dulce..Carneirjo,- Vera Carneiro, 
Murid Henriqueta Dias e Maria 
Virgínia, Granado. 

Os noivos e sua família segui- 
ram para Benavente no comboio 
das qiíatrò lior'ás'e meia da tarde; 
sendo acompanhados até á eáta- 
çâó pelos convidados. 

Cumprimentando os goivos pelo 
seu auspicIoscf( enlace, de.sejamos- 
Ihes Iodas as venturas, de que os 
tornam moreòlnlores as suas bri- 
Ihanies qualidades. 

A seu requerimento, foi trans- 
ferido do Mfjo do Ambriz para o 
de' Cabinda o pafrão-mór, nosso' 
comprovinciano' e velho amigo, sr. 
José Luiz Frrtgoas. 

—Esteve, em Faro na terç3- 
feira o sr. comniflidador Manuel 
Tlioiné \'Í9gas \'az, presidente da 
eamara municipal de Olhão. 

~llc(irou-sé :aiíte-hontem para 
Lisboa o nosso prezado amigo sr. 
Guilherme Da Rosa, d'aquella ci- 
dade. 

—Fo i agraciado cora o o (liei a- 
lato da Legião efé lfònra o si-, vis- 
conde do Rio Sado, juiz substitu- 
to da comarca, de Lisboa. 

O agraciado exerceu ha frinta e 
cinco annos, o cargo de secretario 
geral do governo civil de Faro. 

—Ao capitão íle árlilheria, nos- 
so comprovinciano, sr. João Mas- 
carenhas Manuel de' Mendonça 
Gaivão foi ' conferido o grao de 
eommen lador da ordem da Torre 
e-ilíspada. 

—A esptváa dosr. dr. Lima Fa- 
leiro, distineto clinico de Beja, deu 
á luz um menino. Os nossos pa- 
rabéns. 

—Èsfcre em Furo, "no' dia 5', 
o sr. Manuel J^sé de Figueiredo 
Mascarenhas, dd Mfe&hiéS.' 

—A camara muníiipal de La- 
gos elegeu para seu presidMite o 
sr. Francisco de Paula Rosado Fo- 
gaça e para vice-presidente o sr. 

■Manuel Cássio de Almeida Tovar. 

iojlgrçsjjio uiarUim;» ua- 
"*ô, cióuaí 

F. ran^.^incoenta e set^ as sua» 
«•6m:liiM"<ís, em, grande party rela- 
tiyj^ a, alguíJs, dos vitae» inturea- 
sts do ^VlgjirMe,. e bpihautempnte 
s^stent^ilas pelos-congressistíts d's- 
ta pr^víçjçia. Mais dé çspaço nos 
oçcuparemos de tão imjiortantos 
trabalhos, 

■ . ,, f .. 1 . j 1.,; 
Muitos dos .congressistas algar- 

vios já regressaram da capitai. 

Fejirc apltto.sa 
Na aldeia de.TiiUi^.frogiiezia 

do Algoz, está grasnando., com 
grande intensidade a febre aphto- 
za. A José , Zepherino, d aquello 
sitio, já morrç.u um boi com febre 
aphtosa ; o pobre homem tem ou- 
tro atacado .da.tpfsma piolestia o 
'que,.por, qerto, (ambem uão esca- 
P^rá. , 

No concelho de Olhão, não é 
menor a intensidade com que a 
terrivel epizootia se.está alastran- 
do. No dia 5, morreu um boi a 
Antonio de Sousa Calé, do sitio 
de Marim, freguezia de Quelfos. 

íèaciia—B^raelura tlc 
perua 

Em um dia da semana pasmada, 
quando o nosso estimável amigo 
sr. l'Arancisco Cbristovão de Sou- 
sa, de Almancil, regressava de 
Loulé, aonde tido ido assistir a 
uma audiência 11a qualidade de 
jurado, o çavallp, que montava, 
espantoi|-se com os latidos de nm 
cão que lhe sahira ao encontro, e 
o nosso amigo, cahindo, fracturou 
uma perna. 

F'azemos os mais ardentes vo- 
toè pelas melhora^ do enfermo. 

i*hIlarnionica llarpl 
Pacheco 

Tocou em Loulé no ultimo do- 
m^ngo, executando a primor o pro- 
gramma que publicamos no nume- 
ro, precedente e que muito agra- 
-doli. 

Esta philarmonica, mui profi- 
ciuiitemente regitla pelo sr. José 
Cifuentes Ariette de Aguillar, 
tooa em Earo, no dófáiègó^l5,! 

no: coreto da :praça D, Francisco 
Gomes. „ 1 

A sorte gramic n* lotci>ia 
«3c 2tí dc janeiro 

Ao contrario do que, por mal 
informados; affirmaramos no nu- 
mero precedente, os srs. Antonio 
Moreira Xavier Meirelles e dr. 
Eduardo Augusto Marques não 
foram contemplados com Vigési- 
mo algum do bilhete a que coube, 
a sorte grande na loteria de 
de janeiro. Pois antes o tivessem 
sido. 

«f»aliliilias» 
E' o titulo do n." 218 da inte- 

ressante coHeçrtto Bibliolbecã (tíf 
Povo e dai Escolas, propaganda 
da instnteeão par^ poctuguezes e 
brasileiróà, d.iilo a Iltme péla acre- 
ditadiasima eitmrcsa A EdUora, 
largo do Conde Bárão, áOj Lisboa. 

Este n.° tem por aiuitOr Arthur 
<N. de Carvalho VJ eonst;t de duas 
partes. Na primeira parte trata das 
faças; na segunda, da habitação, 
população, alimentação, cruzamen- 
to, ovos, engorda, incubação das 
galinhas, habitação e alimenla- 
ção dos pintos,, medicina e phar- 
macia. 

Preço, 50 réis. 

('omiiiiEiiCcado 
Sr. redactor.—Impellido pela fúria de 

morik-r siya eiii i|ueni for, babando ve- 
neno como um cito raivoso, vem uni fre- 
quentador do Vêíjãbynck-Club, para não 
desmentir o uoine da iustituieSo, troan- 
do 110 penultmio íiumcro do Heraldo 
salvos de artilhuria própria.—l'um! 

Com isto consegue apenas ahrejar-se 
a si; proprio, recebendo do ricocíict.e. a 
carga cm cheio, creando em roda do si 
unia deusa atuiospliera 1 le, pólvora sçui 
íiiiiio, com i|ue o articulista parece dar- 

"80 bom, jogando pacatamento a sua 
partida de manillia a tiros do comhiis- 
tlvel. que de vez cm quando se llie in- 
llauima pela cutraulia dentro. São gos- 
tos,(que não se disputam. 

Quauto aos lufires, pode crer qu« 
passaram liem de largo, para niío po-' 
doioni ser attingidoK pela sna metra- 
lha. e se trazem rtiitijallias rscvrns nos 
olhas para não ver as conforeòes dc in- 
vnja (porqufl?) em que alguém se re- 
volve cm. esgares de parvo, também 
trazem Jeuços .com que tapam o nariz 
para não sou ti r o cueiro a próximo, 
quando por acaso o In/uiviiis. 

'Paes lynce.t apreseutam-se firmes e 
piVSSam. de cabeça erguida, 11a sereni- 
dade da Sua eouseieneia, muito soóe- 
gados da sua'vida, sem se importarem 
com a babugemzita e peçonha de diti- 
uhoi de larvados, como serenos, ficam 
Upiiii-daudo qtíp se Jl;cs dirija dLi'eet;L 
inente, quàudo porventura algiiem sr 
julgue uieliuiIrado com nnalqncr nro- 
cednnento sen. 1 , . 

Nada f('iiljo cohi o quo!'<!sCMvei II A 
iftt ■ entrelautp spii aJrpjadó por una 
liomemzinhb ipie pela sua pnrto extj a- 
nha «ue o não deixv 111 tift olisctiridad- 

X«'j acham graça a esta cobereneiaV 
II* eaippo largo,para t^ulas medrai 

reiu 
l^cle o nosso liomcin medrar :« von- 

tade; 
3iqlra. menino, medra,' 

0 IwMcin das cangalha* escuras: 

tlo^c cPaqndlc império cerca~dr Tnicaírff 1!. 
cie 

Gpztosíb* 
4:00.0 Édlit^A ile i oi iiç i, fWe po __ 
<1. per itjupente fW r sp<»i«*urivn- l*;iríi cslivf d.-t t t../,'Jplj.i ^V- 
flia á dl* <ivf -fiuoS pentos d<v íleS- *reira. Hem o# o* gi-fii&i 'dl-GttFdu 
pinlia. : 

’• ; <I .» t 1i: ' 

«■nij 
*?| .iua atiljV hyim do a-si- 
gn.ltnt-n, na uoii dê" 1 do oorr -n- 

t,! 
scena a comedia em 

I» juez. * ! 
Subir mi 
jA 

JJMSefc 
Celebi i 

ftfSfnR3Ó 

Sua magos t-idc a nintjfi sr.a D. 
Amdiaí aSsiKiS /fkczaK o prmeípé^d.ití.Fíu-tfliê.r! uttiin t infirla, táe.ihÇo-; -da siv1 

il D- Luiz o o intanto 1). Ma- initit XomiKf ó«tdi'cvtto da' zar- vjuva i 
zuebt A/ clijali;ro hhoicn. 

<> desímjhãihé dt comedia, que 
podiá Lr. suiá inuito bom, Attento 
<r meritu cumpriu <-tdo dos diutm- 

ri 
imcl 

e o 
parlem no (ha 2<i para p es¬ 

trangeiro, n bardo tfv í/ucht real 
IK AmEJo'.) N\t oi apanham sua 
niage-tadc e suas alb zas < s sivt 
coruí r: cou^tfo-a de Figueiiji, jei» 

ll-S- i o ide de Aílti. ,-t, f piAíesaoi a 
tiiaco dos piin dpsSxJiA Autoi|rio 
de l.eueastre e mn -'apelido. 

U itiflcrrpLv da turrem é crs> 
guinl-u^-MÍlitíl* Gii iijilíarj- < ♦r/iif, 

:f\rgcl. Tunis, Porf-.^-dd, l-simd 
ALxamlrja, Cairo Slfií* de yhy- 
jire,‘ Creta, P.ilernlo*,' GlínrE-r ò 
oiiirwB portos italianos.11 ' ) 

1>.' J i iha seguirá d w/w 
jiaia.AI irsellta, onde w rainha (Us 
embarcará. tegnindo para Paris, 
por terra, aepinpanliada da sna 
eumitiva. 

<)s prineipes regressam a Por¬ 
tugal, a. bordo do yn%ht. 

,Cii|imi<-nd;ti,i p D, Auu-Uu oea- 
]iit o de n tgíita sr D. IV-rnan I i 

íelib aioidiif ' 
‘gr:?|uA a.Au o ''f- 

r-odrf 3i»n est 
deVldo* 1 aduz 

Adelaide/ dl iiim.i, (pie, ou por 
doença, ou por má disposição de 
íOpirituPiib.-í íl/*i'i 
Vjuc itàii iÍAIAií 'J < 

ytjrpdq o pjrimoiçq q o segundo aetos 
ein eciniante.s li >s|t içàes. c<,ni| 

a íimpríjíiSó ífh: 
jztijjçlilltepfcihá 

aí itemaís1'lignV/ib f 
l|«-0- 
pre- 

di sendo Hupa, 
i iaes da guarnição 

o's deuiais o fi¬ 
es capitães-tc- 

neutés srs- Vellez Caldeir-i, ,Mi>- 
raij t de rjji f Pinto Basto e o se- 
gnmlo-tuiente sr, Ilugo 0! Nilll 

SuJ magvsl.nle deve regressar 
a Lisboa por lodo o mez de maio. 

CaJirelra 
A este nosso comprovineiano e 

ipieiilo arnigò, dislineto matlie- 
tnalioo e socio da academia real 
das seieiieias, avalia de ser cindi 
t.do,(o grau de oa\ aUi.ii j da Le¬ 
gião de 1 loura. 

O t ileiijoso aeíidcnneo recebeu 
no d a ti as ilesp('étidas ínsignias-, 
aeompánb.idas de imii carta e.v i 
trem.nnente lisougçira. 

As nossas oi>rdiaes IVli itacões. 

JOAO ífui 

A D VOG ADO 

Consnltas, das (b / lmras da ma- 
nliã ás Ires da tarde. 

47. 
Rseriptenn ftâ rna cio Posario, 

jndieoív o lictm exilo dli Viiin-oli-u 
Será .cemtmierttui qne, para rr 

futui-o, -esta acíriz teulut m ds 
,ct],jd:plo no estudo jlisy, pupejs,. 
pois ipie. se nuvi ou outra ve.- sí: 
púde descVtip.-i-- a nm aní.-uittr ipi d 
ipier indeevépi, -littendendo A qíi¥ 
não f iz profissão du arte, não es¬ 
tamos dispostos .tji scr. Lg»;t;oJúp 
coin as ai-trizes que sã i remune¬ 
rada.s'e'que, iiortantó, te'em om-i- 
gaçã-i de se apresentar em se-.-ua. 
]ielo mcaos. eont os "papeis bem 
sabidos. 

1-cilas estas ligeiras olvsi r. ações, 
aliás Jti.sía.-jj p issemos,adiante. , 

Quanto ao desempenho das do¬ 
irais figuras, não podemos deixar 
clu espeetabsar Jnli i 1\ reira. qne 
lei uma estreia cjs.-is auspieiosu. A 
t ikntosa ai triz deu-nos na comedia 
uni.! cread t ladina, prováltdo ter 
estudado cntisi-ieqciosanviivtej o pa- 
pd e aprm ■ itade as indicaçõç.s do 
disliueto eii-ounder da, grnno, sr. 
Joao Arum-a, 

Lam-a Silva ápresentfjb-sc tnm 
betn t-onr muita corro ‘eao; se nà 
eom ' lia não Jn ilhqu tanto e-omoe.ira 
de esperar, fui isso devido a não 
estar á voqt ide com uma ligura 
que, como já dissemos, mostrou 
não saber coisa alguma da p ipi-1; 
mas, cm cninpensaçáo( nu tercelto 
Ei chnlcco Itlanrii p íteiitcoli-uo i 
inals nina vtiz a sn i aptidão de 
c.-flitora, (irátíilo, eom a ím bi 111 

\ov. de soprano, o Tersts brlUiiinte. 
[■eff -ibo Oa inspirada partitura dd 

f Ji t» lí - 

mirs,e ’cm 1? na egreja 
dos Anjoá, em LisbVn, o casamen¬ 
to do sr. -dv. l'Y:iu-iSeb de AonSa 
D'ns; djifincto ivk-dicb do partido 
niiiiátipaf iLp li nasseiitc, cutn sna 
prinfh' sr.* D. ãlaria‘ Frafieisea 
l/ias, mui prendada menina, filha 

lí. Friuu-isca Ho.sa Dns- 
5uva de Miguel Dias diiAndrade, 

onnlèilto cipitaliStíCe mui í-epiita 
db negucí-antí- de' cortiça, c-ni São 
lirírtt Ile Alpnrtel 

A tnòva vestia uma viea fiflitf 
de áctiiiv hf-andb.'']'’òi eêluliiaute r 
r verendo prior elos Anjos, sr. dr. 
llopus: díí-Silva..-«i: . » 

. Acomp uiliaram a noiva á. rgr<' 
ja as srs.11' D. L;ibel(Xog!ipir.a,,ir- 
iv i do rov r jul;i eonego dr. Pedro 
,M aditei Xogiieira. dd Fái-o, o D. 
ãial-ia*-de hofisa Dias Sahlivái da 
Kocli-t. Serviram de testemunhas 
os Srs.l(h-oA'ntV»fc’ro#àaf,iiva d i lio- 
chi, disliueto m-uli :o do|.p,artidp 
nnmieipal de Azaintiuja. e o 2." 
tenente da anund.a Anuibal de 
Sonsa Dias, irln.ioAlo uiiio. 

O neto religioso,‘'-'apCzar dos 
i-onviles se terem jiirm ido quasi 
i xe!n-:i\amenle .i pessoas do fam - 
Jia e das relações m.ais ontimas 
dVst i,riívestin toda a imponência, 
sendo muito i oncorrido. 

Uoinpareecrtnn as seguintes pes 
soas :—D. Franeisea itooi Dias c 
sua interessânte filha D. Joaqtti 
n.l, m.ãe c irmã da noiva; D Al t 
rni de Sfítlíh Díãs Saraiva du Ho 
clia, 1), \ irgínu dti^Soiisa l)i ií e 
L>. Llvira tíqin|s Di as, irmãs e 
ouidiaaa do noivo ; D. “Anua Bor¬ 
ges (..'arneiro e Silva, I). hbiri-tn 

para 
João 
dis- 

Faniram ha poucos dias 
Lishoa os srs. dr. Victorino 
Hodrignes 3ç Passes Pinto, 
3au£ro çlí tiço eití «Sãn f-íraz de Al- 
juji-iel, e seu irmão José Kodri- 
grnes diiiPassds^ Pintò: ■ 

—Vieliinado pela tubei-euloso, 
fiillccen em lUolieniapaeho uo dia 
.5*1 de janeiro, o isr João de' Dens 
(iiimrinro. pliarmacentico alli es- 
t.ihelecido. 

— Para ajudante dó esótivãoidn 
li," otrieio do jifizo dei direito de 
Alonchiqnu. sr. Aiitomo. tle Bivai 
ãrdho da Oosla, foi nomoarto o sr. 
Aiitoiiio Hodrignes do ífattos No-1 
bre. 

—Para pii^iliar qs seus compa 
nlteirus qnt- na ultima ffiutve iiç,-o 
ram sem trabalho, a classe cqicra 
ria dc Silves resolveu crear ninji 
I eiptena fabrica da rolhas dd cn- 
t:ça, qne já lbi inaugurada. No' 
a to da imitgnraçílo, o sr. rir. 
lUealha proferiír Um eloqneute dis¬ 
curso, de.moilstraudo as vantagens 
que no ojieranádo advirão d t al- 
Indid i injSnliva. 

— Por nomcAcSu do governador 
g-eral dr Angpla/ está dirigindo, 
em eommis-ão, a alfandega dc 
Auihriy. o sr. José ívapoleão do 
‘s.-iciamcnto e Sousa, empregado 
do rcspc-i-iivo circulo aduaneiro. 

—lastá de novo frn Faro. sna 
terra nnlAl^o im^so estimável ami¬ 
go sr. JoF Vu iia llraueo-.alferes 
de infanteriV do quailrp cia Afn- 
ea oriental, qne seguirá breve- 
nu nte para Moçambique. 

lfe ilisou-se no di t 4 do cor 
vento, pá . ijg* eja tlè São IVdro, 
d'esta eidado, o -vvwisorrio do ma¬ 
jor t i f irinadu sr. Frederico Infan¬ 
te b efiíaudtL’ (íótí á sr,11 D. Ma¬ 
ria do Oco C.irdoso. Acomp,-iiihiiu 
a noiva á cgn-j i ti sr.* 1). ( on 
ceição Pires Heis f- foram tr-sté- 
nmnbas os srs. José dos Heis lãi- 
xi liei e Autonin do Cl' Garrocho. 

J .... .1 
se dislingui 

Ignacio Tavares o 
cuja eompotoneiu 

ap- 

('li.iVea 
No lerceffò iniiifo 

ram tambein 
Paula Santos, 
arlistica não nos cançamos de 
pl ilidir. 

.T0 itft.mo dlolj&f jõnrtou sc adin’- 
ravelmcntp no erca'lo ./< **'. d a co¬ 
media, bem como .'silva *Sei-]i'a. que 
lambem accusop bastante . estudo 
do papel que lhe fora dPtribnido, 
ílizendo coins muita naturalidade. 
Peita é que ftacr possamos dizer o 
mesmo vlc Iguano 'Lavares, que. 
devido ao s<nv estado de sande, 

«nSd pourde brilhar taiiti qimnto 
era hei to r-sperar da sua compro 
vad i vocação sceuio-i, 

Nã cançoneta Af/fiiV. q-m .Tulia 
Pereira disso muito hiuu. .no.- ti nu. 

■dispuf de voz afinada e de timbre 
l.asiu.i v Vf Iví‘'-’Lf!V 
nos i 111i. operi ita. 

A ! ' 1 ! - - ; I 
avovo (•nractefisáder. NTmira 
V< I ' I t- r.ire is innii j.- l feitiv. .pie 
n'aqiiel!e the.itro sc teern visto. 
j A orchestra, .s,(ij)’a regencia do 
distineto uui•fslrhiS Hebello Ne 

. ves, muito hçm, especialmt-nte, u'u 
ma st/.-(■/.o» da Tosa]. de P 
qud lbi iriagislralnietit es 
(la. 

i Menti, 
exeeift;. 

No sabhado, 14, ve[ elieão do 
dito espretactilo, para 6 seg^nudo 
tm-no de a.vsignantos. i i í». Iit 

3 * I T r> 1 |1-)<| 
l’ ira domingo gmrdo e ti rça- 

leira «e entrudo estão aniianci-i- 
das duas tmtihfirfr com j( engt-,tça: 
dissim.a 'operetla em dins ác-lòs 
Intswjo* >in btth-ro c vavia.-. stir- 
prezas- próprias, da IPèSmóf^jub' 
]>or oia nos não é dado revelar. 

•São dqas recitas . extiuorilina- 
riãL para .assistir ás quaes são 
preferidos os assignantes ; ontrç- 
tanto. rtil«'tid|nj,lç ,-to ouuhnsjasmy 
que taca eiversões qs ão divsp r 
tanilo, sera Imm qiie 
cii.dcm cm sollieitat lo; 
me a\ is*... 

se não (les¬ 
ares, (l nem 

na de Castro (-ranado, D. Ignez 
Maria Criilò, D. Alice Carnòiro. 
D. Fsthét- Carneiro, D. IretUi 
Carneiro, dr.^JMdro Manuel No¬ 
gueira, eonego: vbi sc de Faro, 
Manuel Borges da Fil»a, dp-, José 
da Fncarnação Gtaitado, M.nn nl 
de Rons.a Dias, Francisco Domin 
giies. Lopes da Silva, José de 
Pousa Dias e Fr.mciseo Grlllo. 

Depois da ceremoma religiosa, 
os ncivos e convidados iliri. 
5e para o botei Franefort, onfie 
foi servido um ..piparu alnmço. 

O «o/!n foi a seginule : —• File¬ 
tes de linguado, c-sealopes dc vi- 
telLa s,-mfé; g-alantine de g.illinha 
anx asjiióí,- fiambre, perdizes as 
sadas com ag-riões, enillvis á in- 
glçza, (jjarlotte 1 russa, bolos sor- 
ndos e ftipanag, J U I QJ 

Ao •hamyagtu, trocaram-se af- 
feetno.sos brindes aos noivos e suas 
famdias, sondo todos muito eor- 
rcspoiididoS. ‘ 

Na <-pj-7'i.(7/e dos noivos viam-se 
numerosos brindes, todos olles de 
muito go;to c de snlndo valor ar 
tisti ío, entre os qtiaes os seguin¬ 
tes : 

• I Da noiva, uma ahoto.adura e 
alfinete de oiro, com brilhantes, 
pira gravida; do n.vivo, nnf p.n- 
de brinco.-', win brilhantes, e mn 
broche iunito Ôálíi/ também com 
lirilliaiilt. s ; D.>f.ij’raii.,iscai Hoa í 
Dit-, m.ãt iln tioiva. .o. noivo, uiu 
íbuiel, có(h brilhantes, 1? um riquit- 
fltrti» fatpfifihi fW'jirnttij Vom esto¬ 
jo; L). Jo.-iqniria '.Fraiicisca Diasi, 
umã a.i noiva, *v imivío. nnm c.i 
dei* de oiro para ri.-ln|go tm.-da- 
lha com hriJh.vntt-s; da ttie ma »t. 
a noiva; trai esfdji cptn um ríquis 1 
siná> serviço de praia, jiara (Ah I- 
tr d luvat irio; da mãe da noA'«, 
á uoi,va, mn adereço de brilhan 
tes, uma ráç/(’/(/,’/«! e '-elogio de 
o.ro e nm aunai i om hiilhaiitos 
D. Hosália ‘das Nóves Dias, 
liqnissiino c-Autro dc prata pata 
meza ; D. Mai/a-Dias b araivu ila 
No,iha e di. ,S.vraita ila Hocln, 
nm taholçiro gri ind de prata; D. 
ã írginia de^ Sousa Dias, um ser¬ 
viço dc almoóo cm 'prat t cinzela 
di, estvlo L(ii>. XV {• Mamicl de1 
Son a Dias. e espo.-a, trmíi íi it; tvi-’ 
ra ^e,_ p-raja ; Anutlial, (d« Sousa 
Dias, uma liavia çom jan o dof pra 
tv |iara loUcUl a uma (.lixa para 
luv |.s,etn' iariárilga b 'marfim; José 
dc omis t Dias,1 dttli.s palm.-ll.irias 
de prata cinzelada; D lbi na Sa 
raivj t da,l.iotUa, uip jarro de pra¬ 
ta para,agua e Ltccuraf, ç nma 
carteira de prata: José \lv e> ,4uas- 
Uvcj), nm jiar do botões dc pn 
nhos.eom brilhãiUeX; José Rodri¬ 
gues Netto *? «íposs, uma hunhun 
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Tíiioigo 
dc prata c 
Sallos, nm ImcrurtU; dr. 

aííiqete de g!-.vvat/i com pedras pr 
cios is^ Arthftr ílm-faf uma caixa 
■1 - clr>m,,agne ; Llias Al‘gu,slq da 
Silvi, nma fae.T dcQi^ai 11 ,-tra es- 
Vripforiõ; dr. .\ ngu.sto 1 '< rr<-i.-i dc 
Almefla, mn pai de u-golas de 
prata pari ginrdaiiupo; José Gcr 
maup .Moiiti-ira Grilly, nm estojo 
ónm ti meliante em pr.tta; Manuel 
Rodrigues \ aqiiinlias, uril tmt' iro 
de prata, Luiz XA; D. Eugenia 
Liberato ( \ rreia. ilm paliteiro de 
|.ra'a; tlr. õlamiel d, At-riagh, nn. i 
iaca de marfim para cortar papd; 
br.m.fiáct) Domingos, uni |)kfsle 
i'Stnti(et;is-pai-1 s ila, lindissiin.-is ; 
D/ JNen-iqh, (a SJfom -ç Dias. nm 
e tojo eom serviço dc prata para 
Ai/.í|i-,Mr Josiè' d t Encarnação 
GiÇinito e IF-pnsn/iim pi-ato par A 
queijo em b/i-rurul e jjr n i ; rne 
mna s Maria- A irfclhm Mc Gastro 
tliaií.ido, uma cclher de prata 
para doqfjJpaé dç Sonsa reixei- 
r;N^ C-^posa, nm estojo oom ,;o- 
U.cres de pr-ila para cná ; dr. Pe- 
dro álauiud Nagiv |ra e I>. Tsao 1 
Nogueira, nm faqui iro de prata ; 
D. Calharia a Corrcia da Ponte, 
uma irilbéteii i com llores d" car 
neir.t; José Erancisco Grillo, umi 
bengala, de castão de prata ; D. 
Alice Pedroso, nma gravata de 
-■eda ; Augusto Maria Barroca, 
nina lindíssima pasta eln nogueira, 
estala lai:/, XVrI; ]/. Irrv de Sou¬ 
sa Pontes, duas c fixas de lenços 
..nos; I). Palniyra .Méndoitç i, uma 
almofada pafa toneador; Eraneis- 
( o Gago, uma caixa dc salionetcs. 

Na egreja jiegaram á cauda da 
noivã as interessantes meninas 
DiilcevCanteiro, Vera Carneiro, 
Mari.í Ilenriqtiela ,Dias e Maria 
Virgini í Granado. 

Us noivos e sita familia segui 
ram para Benavente no comboio 
das qtrtlfo ltoras'e ineia da tarde, 
sehdo acompanliádos até á esda- 
eão pelos eom idados. 

Cumprimentando ,os noivos pelo 
sen iiiispi.áosOf enlace, desejamos- 
lhes todas as venturas, de que os 
'ornam 1 merecedores as suas bri- 
llia.iites qualidades. 

Á sen requerimento, foi trans- 
lerido du porto do Ambriz para o 
de Cabmda o paltão-múr, nosso 
eompi oviueiano' e velho amigo, sr. 
José Luiz Frag-oas. 

—Lsteve em Faro na terça- 
Dita o sr. commçndador ilainicl, 
(lminé Viegas Vaz, presidente da 

c-imai-a vniiuiiMiinl fio niliuo 

pn- 

? 
um 

: 
i/4 de. prata, e uma salva tain- 

etn do pi ala; álanuel ilos Nautos 

camara municipal de Ollião 
—Heliionse ante horitem para 

Lisboa o nosso prezado amigo sr. 
t nillmrmc Da Uosa, dãiquelht ci¬ 
dade. 

Fci agraciado cora o o filei a 
lato da Legião de Ifònra o sr. vis¬ 
conde da Rio Sádo, juiz subslitn 
to (ia comarca de Lisboa. 

U agraciado t-xerecn lu trinía e 
cinco annos, o c-irgn de secretario 
geral do governo civil de Faro. 

— Ao capitão lie artilheria, nos¬ 
so compi-ovinci iiio, sr. João Mas- 
earenhas Manuel de Mendonça 
Gabão foi coníernloHi çrao de 

, coinmen bider da ordem da Torre 
e ,Es|iad t. 

—A e-plrsa du sr. ilr. Lima Fa 
leito, distineto clinico de Beja. deu 
d luz mn menino. Us nossos 
r,a bens. 

—Estere em Furo, na dia 
o sr. -MãuiijS José de Figneirctlo 
.Mascarenlias. de Ah>ssil!es. 

—A camara mtmiiipal ile La¬ 
go., elegeu p-ira seu presidente o 
sr. Francisco de Paul* Rosado Fo¬ 
gaça e para v ice-presidcnte o sr. 

■Manuel Oassio de Almeida Tovar. 

íliIIIh-k» >» 
E’ o titulo do n." 218 da inte- 

ressantr--(Tall 'C\:m Bibllotlfecã do 
Fov oc das Fjeolas, proj agand i 
de instrmc.ão paig portngiicz.es e 
brasileiro?, dado a lume pela acre.- 
ditad'3sím.i emeiasa A Editora, 
Lrgo do Conde liarão, f)0, I.isboa. 

lt >te né' tem pqr íiuçtor Artlinr 
(s\‘N. de Carvalho J óonsta de duas 
partes. Na primeira patit-Q trata das 
raças; na segunda, da lnlulação, 
população, alimentação, cruzamen¬ 
to ovm, engorda, incubação das 
gllmthas, habitação c alimenta 
ção dos pintos, medicina e phar 
macia. 

Preço, ÚO réis. 

Coilgi' 81U- tJiartiL:i;> 
o n, icSíjieal 

1 ram cincoenta c setç a-, sins 
(•6uclii:ò-/.s, c:i,i grande parle rcla- 
tivyq a. .algiiji.-, dos viiuus iiiba-es- 
sçs do jiVljMir.vjO^e bvilhantemput 
si^steutrilas pelosaujngresiUias d’s- 
lit prçvincia, Mais de çspaço nos 
oecnparemos de tão inqmrtauLs 
tiáibaUios, 

.4 
Muitçs dos eangressisias. algar- 

v ios já regressaram da capital. 

íFeòire aphí.of,a 
Na aldeia de. Times;, i flcgin zia 

do t Algoz, está grassando, eom 
grando iutersidade a febre aphln- 
za. A José Zephei-ino, d aqnello 
sitio, já anorrett nm boi com.febre 
aphtosa ; o pobre homem tfni ou- 
Iro alav ido.da mç.sni;» moléstia o 
qne, por gerto, (t.mhem não esea- 
pará. , | 

'* 
Xo concelho de Qíhãoj não é 

menor a inten.-iidade com que. a 
terrível epiznotia se está alastran¬ 
do. No dia 5. morren um boi a 
Antonio d Smsa (Julé, do sitio 
do Marim, fregnezia tle Qnelfes. 

<^5sctí^ç-Kr^e<88rs de 
perna 

Em um di i da semana pasçada, 
quando o nosso estimável amigo 
sr. Francisco Chvistovão de Soii- 
.n, de Almancil, regressava de 
Lóulé, aonde tulo ido assistir a 
uma audiência na qualidade de 
jurado, o çavaljo, qne mpu.iava, 
ev-panton se com os latidos de mn 
cão que lhe saliira ao encontro, e 
o nosso amigo, eal.indo, fiaclurou 
'nma perna. 

Fazemos os mais ardentes vo- 
;tos pelas melhoras do enfermo. 

S’hl[anni»!iii?a Jlarçal 
Pachceo 

l ocou em Lonlé no ultimo do¬ 
mingo, executando a primor o pro- 
gramma qne publicamos no mmie- 
r.o.precedente e qne muito agra- 
doji. 

* i 
Esta pliilarmonica, mui proii- 

ci'itcmente regida pelo sr. José. 
Cifuentes Ariette de Aguill ar, 
loca em -1’aro, no domifigo, lf), 
uo coreto 
Gomes. 

da-praoa D, Francisco 
Cl ' 

A soríe grantfo «tía lothria 
■ de 8li de janeiro 
Ao contrario do qne, pior ma) 

informados; affirmaramcs no nu¬ 
mero precedente, os srs. Antoniu 
Morair-n Xavier Jlcirelles e dr. 
E.íuardo zVugiistn Alarqnes não 
loram contemplados com 'vigési¬ 
mo algmn do liilliete a que coube 
a sorte grande na loteria de 2ái 
de janeiro. Pois antes o tivessem 
sido. 

('«nmitsithatlo 
á/: rnlw for -—lanpclliilo pela fiiria de 

mnrdi.-r suja em qm m for, babando vc- 
neno como uni cuo raivoso, vem um fre- 
(|ii('iitador do ffifatMHck-cftio,i para não 
desmentir o uom <ta .miiitniyJo, trpãii- 
do no (iciinltfmo iuinicro do llevauip' 

Ualv.it de art.die.ria própria.—I'hiii I 
Com isto consegue apenas alvejar-sç 

a si proprio, recelu-inln de, ricot lietn a 
earga em elieio, creando cm roda do si 
nma deusa .-itmo»pI)'»ra >U\ pelvora seui 
fumo, com ipie q artieiillstã paçoee dar- 
si‘ buiu, jogan 'o paeatnmwnUi a sua 
partida do mnniliia a tiros do eoinínis- 
ivol, qno de vim om quando sc ilie iu- 

ílanima pela e.ntiaulia dentro. iSão gos¬ 
tos, pw não se dispntmn 

t|nanto aos h/ucpn jiode (rei- qne 
piissarain bem . o largo, para não pn- 
itei-em ser attingidos p. i sna metra¬ 
lha. o s-e trazCm WiniWtms nrunix lio-. 
olhqs para nío VI r as eotiforeões de in- 
v aj-t (porqné ?) em qne fdgnfm se rr 
vr.IVe um esgares dc parvo, tambein 
trazem ^lenços i om qne tapam o nariz 
para não seutn o cheiro a próxima, 
quando por acaso o fii/umiox. 

r;u's h/nrrx apri senlam-so firmes e 
pilísmn, do cabaça erguida, na sereni¬ 
dade da sua coiíseiemia, innito soei-- 
gndos da sna vnla. sem se importarem 
eom a bolmgem/.ita e jieçonh.i de <lit! 
n 1 ■ de larvados, coaio serenos, ficam 
vgu rdando mig se lhes dirija divocig 
mento, piftixf'1 porvenlura aigiiem Sr 
ui! qie melindrado eo;n qnahpier iivo- 
eedunçute mj. 

Niul.f fcnljo (*qhi o qn</i!9^v^ <; 4^ 
'^> Diitri laiito, Hou ajrcjado 1104* uia 
hoiueuizinho ime jiela sna parti estj i- 
nha qne o luio deixr-m na oh.seuridud . 

,.Mo acham graça a csla cohercncia- 
il 

j;cm. 
Pode 

lade, 
Mctfro. inunino, mcilra! 

0 Iwmem iUtx cniije/Anv ísenruv. 

campo bu-go.j.ara tpdasqiedra-; 

o HO SO IiOmem medrar :i vm. 



Mina «Ir Hão Domingos 
O professorado primário d'este 

concelho u3o tem ultimamente re- 
cebido os seus vencimentos com 
tanta regularidade como antes da 
nova reforma da instrucçSo d a- 
quelle gjao. O pagamento era pon- 
tualmente cffeotuado no dia l de 
cada mei. Pois nSo merecem se- 
melhante atrazo t3o prestantes ser- 
vidores do estado; isto de minis- 
trar o pão do espirito a analphabo- 
tos è tarefa muito ardua e traba;- 
lhosa. 

—Para os lados de Mértola teem 
andado uns trinta e tantos homens 
na construeçâo da nova estrada 
d'aquella villa á Mina de São Do- 
mingas, estrada qne as chuvas 
torrenciaes dos últimos dias dei- 
xaram em péssimo estado, levan- 
do-! h« toda ;í terra que havia sido 
removida. Consta que a tão im- 
portante melhoramento publico se- 
rá dado, no corrente anno, grande 
impulso. 

—Espera-se que a cooperativa , 
aqui instatlada dê também este | 
anno bom dividendo, como o deu 
no anno passado, o que, alem de 
muito eftioaz, deixou contentíssi- 
mos todos os socios, 

—Em alguns ribeiros d'estes 
sitios teem sido construídas boas 
passagens, a cujo custeio, na sua 
quasi totalidade, ocòorreu a em- 
presa da mina de Sâo Domingos. 
Também contribuíram para a rea- 
lisação d'este importante melhora- 
mento alguns operários da mesma 
mina, a camara municipal d'este 
concelho e a junta de parochia de 
SanfÀtína de Cambas. 

•—Ha aqui um inquilino, qne 
tem tido quasi tantos senhorios 
quantos janeiros contam as suas 
barbas grisalhas, merecendo por 
isso a classificação de inquilino... 
voador, porque, embora não tenha 
azas, elle muda com extraordina- 
ria rapidez de um prédio arren- 
dado para oiftro. Agora mesmo lá 
voou elle para casa de novo senho- 
rio. E note-se—ficando quite e em 
paz com todos elles. 

30 de janeiro de 1903. 
(Do vosso correspondente.) 

PHARMACIA VIEIRA 

LAKGO DE SÃO PEDIU), N.° 2 

FARO 

N'esta pharmacia, que se acha fornecida legalmente, segundo a ta- 
beliã do governo, encontra-se ainda muitos outros medicamentos no- 
vos, alem de um bom fornecimento de productòs chimicos, especiali- 
dades pharmaceuticas nacionaes e estrangeiras. 

Instrumentos cirúrgicos, fundas, cintos abdominaes, meias elasti- 
cas etc. 
Perfumaria» Unais para íolllcie. esponja». escovas 

para dentes e unhas 

AGUAS ALCALINAS E PURGATIVAS 

Variado sortimento de sabonetes estrangeiro», pó de arroz, extra- 
ctos concentrados, essencias triples, pasta para frizar o cabello e pasta 
para dentes etc. 

PÓ DE ARROZ Arte Xova. SABONETES Arte Aova 
ESSENCIAS Arte Mova 

PASTA DENTIFRICO-GLYCERICA TU2I11A 
(1 melhor preparado para os dentes. Pode-se usar no esmalte mais 

delicado. Não contem assucar, o que pessoa alguma deve ignorar ser, 
muitas vezes, a mina dos dentes. N'esta pasta não existe esse incon- 
veniente, o que facilmente se demonstra. 

UST 0"V J H) ADE 
Perfume PASTILHA* AltTU KOVA. em forma de berloques. 

Esta pharmacia fornece as associações de suecorros mutuos A,riu- 
(U Faro, Monhpio forense e D. Francisco Home*, hospital da 

Misericórdia de Faro e expostos a cargo da camara municipal d este 

Real Intitulo de Socorros 

a Naufragos 

CONVITE 

I)c ordem de s. eàr.» rév.— o st. ar- 
«ébispo-bispo «lo Algarve, vVer-)irc HÍ- 
deute da coininissuo dcpartaiuental^siio 
convidados os ejc.""" socios do institu- 
to residentes n'esta cidade a reunirem 

■om asseinblóa peral, no dia 14 do tor- 
rente, pelas doze horns da manhã, no 
paço episcopal. 

O fim da assembl6a 6 o exame áe. 
contas c orçamentos das poimnissòes 
exccutivas'c locaes d'este departainen- 
fo e dar-90 execução aos artigos 13,°, 
15.", lti." c 17." do regulamento de !) de 
junho do 18112. 

Secretaria da commissão departa- 
jnental ile Faro, G de fevereiro de 1ÍI03. 

O secretario, 
Antonio de Macedo Ramalho Ortiga*. 

Bibliotheca social operaria 
RUA DE SAO LUIZ, (52, LISBOA 

Emilio nlcbebourg 

A RAPARIGA MARTYR 

GraNBK BOMAKCK ILl.rSTHADO 
COM GHÀVUKAS E CHUOMOS 

Cada caderneta semanal de duas folhas 
de oito paginas cada uma, 

formato grande, bom papel e linda- 
mente iIlustrada, 30 réis 

Brinde n todos os nssifjnantes: 
Um bello quadro i'>0X4f> repre- 

sentando a TORRE DO.S CLEltI(«OS, 
do Porto. 

E' uuíco correspondente d'esta em- 
presa em Faro, o sr. FRANCISCO A 
TONIO VIEGAS, a quem podem ser 
pedidas assignaturas. 

concelho. 

11 

TRINDADE SARDINHA 

\rnmm m 
Paka uso dos ai.umnos 

1)AS 4.*,,5.a E 0." CLASSE I>OS 
I.YCEUS 

A' venda na typograpliia e 
litliograpliia de Ricardo de 
Sousa, rua Nova do Lourei- 
ro, '25 a 39, Lisboa. 

Arremataçao 

I." annúncio 

No dia primeiro do proxi- 
nio mez de março, pelas onze 
horas da manlià, á porta do 
tribunal judicial d'êBtk cida 
de, sito na travessa Rasqui- 
nlio, a Sé, se hade pôr em 
praça e arrematar a quem 
mais der sobre a sua avalia- 
ção, a propriedade seguinte, 
pertencente ao casal inventa- 
riado da finada Custodia de 
Jesus, moradora, que ioi, no 
sitio «la Gral liei ra, freguezia 
de Silo Braz, a qual se vende 
por deliberação dos 'mtevest>a- 
dos para pagamento do pas- 
sivo approvado: — Um mon- 
te, no sitio do Poço dos Fer- 
reiros, freguezia de Sào Braz, 
que consta de casas de ha- 
bitação e terra8 de semear, 
com uma alfarrobeira e 
duas amendoeiras, avaliado 
na quantia de quarenta mil 
réis. Por este mesmo onnun- 
cio ficam citados os credores 
incertos para assistirem á ar- 
rematação. 

Faro, seis de fevereiro de 
mil novecentos e tres. 

O escrivão, 

José Joaquim Veres. 
Verifiquei. 

O juiz de direito, 
Amaral Guerra. 

Assucar crystal- 

lisado 
Keintol» Síequerra & CV, 

«le Faro. vendem assucar crys- 
tallisado, aos preços de '230 e 240 
reis. 

Não vendem quantidades infe- 
riores a 5 kilos. 

Na venda ás saccas, fazem aba- 
timento. 

OURO £ PRATA 

Ninguém cnmpre ouro e 
prata, sem primeiramente vi- 
sitar a ourivesaria nova de 
José Joaquim Aguas, onde 
se vende tudo baratíssimo e 
afiançado como do melhor 
que ha. N'esta casa c ioonlra- 
se bom sorlimento de ourive 
saria e relojoaria gtn todos os 
generos e fazem-se concertos 
de todos os objectos perten 
centes a estas industrias. 

BERNARDO DE PASSOS 

>. DEUS!  

Livro de versos. 1'reço, -100 réis. 

OR. ATHAIDE OLIVEIRA 

bioghaphia 
DE 

D. Francisco Gomes do 

Avellar 

ARCEB1SPO-BISPO DO ALGARVE 

Elegante volume de 416 paginas, il- 
lustrado com muitas photogravuras re- 
presentando mounmentos que se rela- 
cionam com a vida do santo luminar 
da egreja algarvia. 

Yende-se por 800 réis, em casa do 
«uctòr, em Loulé, no seminário de Faro 
e na redacção do Cumpo de Ourique. 

CONTOS MORAES 
Para guia d« ensino da moral nas 

oscota* nnnexas ás normaes e «lo habi- 
litação para o magistério primário, por 
Ignacia Annes Bagauha Leal. 

Deposito na livraria Feriu, rua Nora 
do Almada, Usboa, Cm casa da au- 
ctora, na IhnaMZH e no estabelecimen- 
to de Bartholomeu de Mendonça, em 
Faro. 

S<> seriio satisfeitas as pncotnroendas 
acompanhadas da respectiva importân- 
cia cin sellos on vales do correio. 

Preço, franco de porte, 150 réis. 

Edi los de trinta dias 
'i." nnnuncio 

Pelo juizo de direito da co- 
marca de Faro, cartorio do 
secundo offioio,escrivão I4 ran 
cisco de Paula Perfeito e nos 
autos de inventario orphano- 

1 lógico a que se procede por 
| obito de José Joào Baptista, 
casado, que era, com Barbara 
da Conceição, do sitio de Mar 
e Guerra, fregaazia de Sào 
Pedro, de Faro, correm édi- 
tos de trinta dias, a contar 
da segunda publicação d'este 
annuneio no Diarit do go- 
verno, citando o interessado, 
maior, Joaquim Gubrreiro, 
ausente em parte incerta, ca- 
sado com Maria Barbara, mo- 
radora no referido sitio de 
Mar e Guorrfl, para todos os 
termos do referido inventa- 
rio, até final, sem prejuízo do 
andamento d'elle. 

Faro, trinta e um de janei- 
ro dc mil novecentos e tres. 

Verifiquei. 
O j« iz de direito, 

Amaral Guerra. 
0 escrivão, 

Francisco de Paula Perfeito. 

CIMENTO PORTLAND 

(Marea Sainte Irene) 

anm.ysi; comprovada 

Deposito «le enxofre—Sulfato «le cobre 
Flantlres—Chumbo - lSstauho 

rollia «le 

PBEÇOS ivroiDico^ 
Pedidos a ELIFZF.R SEQUERRA, de FARO 

BIBLIOTHECA INFANTIL 
DIRECTORA—M.tltl.t VULLKDl 

-COR DE ROSA 

(CONTOS PAIVA CHANÇAS) 

A UtBUOTpEÇA INFANTIL, destinada a recreart-ssas delicio- 
sas cabecinhas loiras, que fazem a poética alegria de cada 
lar, nílo se apresenta com ares de velha pedagoga, nào traz 
na sua bagagem a fanápice da pretensão. Muito sorridente, 
muito carinhosa, como convém a uma boa e devotada amiga 
ilos pequeninos, ella nâo quer outra coisa que nào seja insi- 
nuar-se docemente no espirito dos «eus leitor/Jiihos, desviar- 
lhes por momentos a atlcnçào dos fatigantes trabalhos esco- 
lares, prepmal-os, por meio de um aproveitável e confortado 
descanço, para a coutinuaçao da Inhuta diaria,ojíidé it-íloiii.i, 
de quando em quando, a recordação da historia lida, dos 
versos decorados, junto «ia muiua, á hora repensada <lo se- 
rão. Ás mães amantíssimas reaommendamos esta publicação, 
segura dos attrahentes resultados «pie cila produzirá lio espi- 
rito dos queridos pequeninos. 

Condivões ila publicação 

Contos populares, ouvidos aqui e acolá, ou simplesmen- 
te pequenas histori s, creailas pela inventiva da directora 
d'est.a publicação, a BiBUDTHECA infantil fará sahir um volu- 
me por anno, dividido en» doze faseictilos independentes, de 
vinte e quatro paginas cada fascículo, em formato decimo- 
sexto, impressos nitidamente sobre finíssimo panei. 1 uhlicai- 
se-ha regularmente um fascículo por mez. Cada volume terá 
seu titulo differente, sen.lo Cor de rosa o do primeiro. 

<'on«llçõeft «la asslgnatura 

A assignahira far se ha por series de seis fascículos, ao 
preço de 360 réis cada serie. O volume completo (doze fas- 
cicules), para os nào assignantes, custará 900 reis. 

lledacçáo c a«lmInlsírafâo-SERPt  

COMPAMIBEAL DlfPACIFICÕ 

Para São Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 

Montevideo, Buenos-Ayres, Vaiparaiso e mais por- 

tos do Pacifico. 
Janeiro, 28—Oropesa—Km direitura ao Kio de Janeiro. 
Fevereiro, 11—Ora via—Para o Kio de Janeiro com eseala por Per- 

nambuco e Bahia. 
Fevereiro, 25—Orellana -Em direitura ao Rio de Janeiro. 

X. Ji. Este paquete não recebe passageiros de 2." classe. 
Os naqueles tVovs colRbantiia tnÉ ntaiaifílds aceniniii^iiÇòw para passa- 

««iros «tau vinil-», á liora dai romidis, -m todas a# rlasses e tuein co*iilheiro e» 
Sm a bordo. Lm clecirica cm lo-l« as da*s«< e lodos os nwlhtw 
ramentos dt; luxo moderno. 

Par* eart-a e paístgens «nia-se com , 
Os agentes, E. Pinto Basto C. 

Caes «lo So«lre. 64, l-"; ÍL1W1IOA. 
l*resiam iodos os esclarerimeiitos 

Os couuesfonukntes, EM FARO, J^ C. Mkaliia. 
EM PORTIMÃO, PEOHO BKNTO DK Azkvhdo-. 

ABC 

1)0 POVO 
DiBA aprender a ler 

PuR 
TRINDADE COELHO 

Com desenhos de 
BAPHAEL BOBOÁLI.O PINHEIRO 

80 PAGINAS 
LUXUOSAMENTE illustbaoas 

Avnls«». 5® rél* 
Pelo correio, OO réis 

Descontos para revende: até oOO 
exemplares, 20 por cento de des- 
conto; de »00 até 1:000 exempla- 
res, 25 por cento; de 1:000 a 
5:000 exemplares, 30 por cento. 

Á venda, em todas as livrarias 
do paiz, ilhas e nltramar e na ca- 
sa editora 
LlVlltRIA AILLAID 

Rca do oroo, 242, 1.", LISBOA 

Acceitam-se correspondentes em 
toda a parte. 

Empresa de navegação a 

vapor para o Algarve 

e Guadiana 
CARREIRA OFF1CIAL 

tioines «•" 
Esie novo e excdli r*- 
vapor da carreira ulH- 
Tial enlre l.isboa. Sinos 

' m' portos do Alpiv» 
sahe ue Lisboi «npreterivelmente (si lvu- 
caso de força maior) bus dias l e 1 ■ uu 
rada mez, recebendo carpa era Faro ims 
dias 5 e 20, para sáhir em 6 e 31. 

São cxcellentes as aetoinmort&ções do 
1.» e 2.* camara d'esle magnifico vapt.r. 
e o ecnvei offerece aos oassageir<is. 
de 3.*classe cominodidade relativa, abri- 
gamio-os dos rigores do lempo. 

Paftsagen» para I^l*b«»a 

1." classe... 
2." . .. 
3.* • . • 

«000 réis. 
:jíooo . 
2ÍOOO •» 

líe-nU iz de Almeida. 

Mina de 'São ttoniingos 
O professorado primário nc.sle 

concelho lião teni iilliin.imeiilo re¬ 
cebido ' os seus vencimentos c.om 
tanta regularidade coino antes da 
nova rt-forma da inslrueçSo d',v 
qtnlle gmo. O pagamento era pon- 
tualmente i ITcetuado no dia 1 de 
cada m» z. I’ois não merecem se- 
nielhanle alrazo Ião jinsl.antes ser¬ 
vidores do estado; isto de minis¬ 
trar o pão do espirito a analpbalio- 
to° é tarefa muito ardna o traba 
lliosa. 

—Para os lados de Mortnla teom 
andado uns trinta o tantos homens 
11a construeção da nova estrada 
d’aquella \illa à Mm do São Do 
rrnnpos, estrada que as climas 
torreneiaes dos nllimos dias dei¬ 
xaram em péssimo estado, levan¬ 
do-lhe toda n terra que lmia sido 
removida. Consta que a tão im- 
portanlc melhoramento publieo se- 
rá dado, 110 corrente anno. grande 
impulso. 

—Espera sc que. a cooperativa 
aqui inítallada <io' também este 
anno bom dividendo, como o deu 
110 anno passado, 0 que, alem de 
milito oeflicaz, deixou eontentissi- 
mos todos os soeios, 

—Em alguns ribeiros d’cstes 
sitios teem sido construidas boas 
passagens, a cujo custeio, na sua 
quasi totalidade, oeeorre.11 a em¬ 
presa da mina de São Domingos. 
Também eontribuiram para a rea- 
lisaeão d’este importante melhora- 
mente alguns operários da mesma 
mina, a camará municipal d’este 
concelho e a junta de paroclua de 
SSanPAnna de Cambas. 

—Pia aqui um inquilino, que 
t^m tido quasi tantos senhorios 
quantos janeiros contam as suas 
barbas grisalhas, merecendo por 
isso a classificação de inquilino .. 
voador, porque, embora não tenli.a 
nzas, elle muda eom extraordiná¬ 
ria rapidez de iim prédio arren¬ 
dado para tiMro. Agora mesmo lá 
roou elle para casa de novo senho¬ 
rio. E note-se—ficando quite e em 
paz eom todos elles. 

i50 de janeire de 1003. 
(Do vosso corvspouJiofj1.) 

Reai intituto dc Soccorros 
a Naufragos 

CONVITE 

De ordem de s. «4 * rc o sr. ar- 
«•cliispo-bispo do Algarve, vice-presi 
ileute ua caininissão dopartamciitat^sfio 
convidados os cjc”0' soeios do institu¬ 
to residentes icjsta cidade a 1» unirem 
cm asscmbléa geral, no dia 14 do cor¬ 
rente, pelas doze horas da Manhã, no 
paço episcopal. 

O fim da iísgcmblóa ó n exarar jle 
contas [ii orçamentos das vominissòcs 
executivas c locaes d'csti* dcparLovu n- 
1 o c dar-se. execução aos artigos l.V, 
15.", lti.” c 17.° ilo regulamento de 9 de 
jnulio do 1HH2 

Secretaria da couimissão tlcpaD' • 
mental de Faro, ó df fevereiro de iíKUl 

O secretario, 
Antimío d»’ iVeceilú Ramalko Orlujõo. 

Bibliotheca social operaria 
11UA DE SÃO LUIZ. 62, LISBOA 

1 liniilo Rlcbcfeour* 

A RAPARIGA IVIARTYR 
GlUNUK ROMANCE ILl.WiTlÚDO 

< OM (íHAVUltAS 15 UIUOMOS 

Cada caderneta semanal de duas follias 
de oito paginas cada lima, 

formato grande, bom papel e linda 
mente illnstradn. 30 réis 

líiinde n todos os nssignantes: 
Um brllo quadro de liflV 15 1 et,re¬ 

contando a TOltKT DU.S t’LEbB«tZS 
do Porto 

E’ nnieo correspondente d'esta un- 
presa cm Faro, o sr. FKANf'lSi'0 Ai 
TOíilQ VI EGA S, a (piem podrnn scr 
pedidas assignatnras. 

TRINDADE SARDINHA 

Para c.so imjs ai.oinos 
DAS 4.a, :Vl E ti.1 CEASÍS DOS 

1. VCF.CS 
A’ venda na typogrnphia e 

lithogisipliia de Ricardo dc 
Sonsa, rua Nova do Lourei¬ 
ro, 25 a 39, Lisbo-u. 

PHARMACIA VIEIRA 
LARGO DE SÃO PERRO, N7 2 

FARO 
NVstn pbarmam, ipie se acha fornecida legalmente, segundo a ta- 

bella dn joverno, encontra-se ainda muitos outros medicamentos no 
vos, alim de nm bom fornecimento de produelhs ehimieos, especiali¬ 
dades pbnrmaeentieas naeionaes e estrangeiras. 

nstinmenlos cirnrgieos, fundas, cintos abdotrinaes, meias elasti- 

eis ele. 
Í*erfnniarl*K liuais para iolllcie. espotajas, ewovss 

para tlcutrs c unhai 

AGUAS ALCALINAS E PURGATIVAS 

Variado sortimento de sabonetes estrangeiros, pó de arroz, extia 
ctos concentrados, essências triples, pasta ]iara frizar 0 eabello c pasla 

iiara dentes etc. 
P<) DE ARROZ iríe Xova. SABONETES Aríe 'oiu 

ESSENGIAS Arte *<na 

PASTA DENTIFRICO GLYCEUtCA VILKM 
O melhor preparado para os denles. Pode-se usai 110 esmalte imís 

delicado. Não contem assuear, 0 que pessoa alguma deve ig ior.a> ser, 
muitas vezos, a mina dos dentes. N’esta pasti não existe esse incon¬ 
veniente, o que facilmente se demonstra. 

USTO^WIDAIDTE 

Perfume 0A$nidAM AUllIÍ fr©* t.em forma de berloques. 

Esta pharmacia fornece as associações de sueeorros inntnos Artis- 
tns d> 1'aroZ'dhnt.pio fnnnsc c D. Fvuochcn (,'omis, hospital da 
Aliscrieordid de Faro e ckpostos a cargo da camara municipal d este 

concelho. 

Arrematação 
l.° anminelo 

No din primeiro do proxi- 
1110 mez de avn qo, pelns onze 
horas da mnnliS, k porta do 
tribunal judicial (Penta eida 
de, sito na travessa Rnsqui- 
nlin, ii Sr, se Iiade pòr em 
praça e nneniutar a. tpiPin 
mais dev solne a sua avalia¬ 
ção, a propriedade seguinte, 
perleneentc ao casal iuventa- 
111 ilo dn finada CustoiDa de 
Jesus, movadorii, que foi, no 
sitio da Gralbeirn, fjeguezia 
de Sfio Braz, a qii.il se vende 
pov del bernçào dus nilevesoa- 
dos para pag-ameiitn do pas¬ 
sivo approvado:—Um mon¬ 
te, 110 sitio do Peço dos ber¬ 
reiros, ireguezia deSàoBiaz, 
que consta de casas de lia- 
bitaçâo e te.rras de semear, 
com nina alfarrobeira . e 
duas amendoeiras, avaliado 
na quantia de quarenta mil 
reis. Por este mesmo annitn- 
cio ficam citados os credores 
incerlos para assistirem ;í ar¬ 
rematação. 

Karo, se.is de fevereiro de 
mil novecentos e tres. 

O escrivão, 

Josí Joaquim Veres. 

Verifiquei. 
O juiz de direito. 

Amaral Guen rt. 

OURO E P3ATA 
Ninguém compre omo c 

prata, sem priíncminiente vi¬ 
sitar u ourivesaria nova de 
José Joaquim Aguas, onde 
se vende tudo baratíssimo e 
afiançado como do melhor 
que ha. N’esta rnsu c iconlra- 
se bouj son,mento de onrive 
snvia e relojoaria em lodos os 
generos e fazem-se concertos 
de todos <is objectos perten¬ 
centes a estas industrias. 

BFIíN.YUDO DE FALSOS 

IDTDUrfíi_ 

Livro dc versos. Preço, 100 rm 

Assuear crystal- 
licaào 

Keinloh Scqiierfad-ÍV', 
síp s-aro- vendem assuear erys- 
tallisado, aos preços do 230 e 240 
róis. 

Não vendem quantidades infe¬ 
riores a 5 kilos. 

Na venda ãs saccas, fazem aba- 
timerto. 

DR. ATHAIDE OLIVEIRA 

33IOC3-RA.F EUA 
DC 

0. Francisco Gomes do 
Avellar 

AUCF.BISPO-BISPO DO ALGARVE 

Elegante volinna de 41fi paginas, il- 
lustrado eom muitas pbotocraroras rc 
prescntamlo inomiinentos que se rela¬ 
cionam com a \ ida do santo luminar 
da egreja algama 

Vende-se por SOO réis, em easa^ do 
amtor, em Lciihqno srminano de Faro 
u na rcdaeçfio do Ciospo âe Onnijit?. 

COKTOS 1ÍÍ0RAES 
1’nra guia de ensino da moral nas 

escolas anuexas as normaes e ilc habi¬ 
litação para o magistério primário, por 
lguaeia Aúnes líaganba Leal. 

Deposito na livraria Ferin, rua Xova 
do Almada, Lisboa, em casa da an- 
etora, na lhonntza e oo estabeb eimen- 
to de Barltiolomeu de Mendonça, em 
Faro. 

Só serão satbfeitas as eneoimneudas 
acouipauliadas da respeetiva iinpor*an- 
cia em selíos ou vales do correio. 

Preço, franco de porte, 1Ú0 réis. 

Ediíus de trinta dias 
■i.° anntinrlu 

Pelo juizo de direito da co¬ 
marca de Karo, cartono do 
sejjundo oflieio,escrivão h run- 
cisco de Pmihi Perfeito e nos 

juitos de inventario orpliano- 
1 logico a que se procede por 
'■ obito de José João Baptista, 

casado, que era, com Barbai a 
da Conceição, do sitio de Mar 
0 Guerra, fntg.iar.iA de São 
Pedro, de Karo, correm édi¬ 
tos de trinta dias, a contar 
da segunda publicação <l’est.e 
nnnuncio no Dtari» do go¬ 
verno, citando 0 interessado, 
maior, Joaquim Guerreiro, 
ausente em parte incerta, ca¬ 
sado com Maria Barbara, mo¬ 
radora no referido sitio de 
Mur c Guorrn, para todos os 
termos do rt ferido .inventa¬ 
rio, até final, sem prejuízo do 
andamento d elle. 

Faro, trinta e um de janei¬ 
ro de mil novecentos e tres. 

Verifiquei. 
O juiz de direito, 

Amaral Guerra. 
O escrivão, 

Francisco de Paula Perfeito. 

CIMENTO PORTLAND 
(KEarea Sainte Irene) 

ANALVSK COMPnOVAlU 

DctiovUo dc enxofre — fciilfn.o dc c.oLrc—r«lha dc 
Flandrcs—Chumbo INíauho 

MODICO^ 
Pedidos a ELlivZf1.R SJ^QUJCfelvA, <fe l1 ARO 

RIRLliVniEEA INFANTIL 
D1RECTORA—.11 %HIA 113I.IÍIÍ»! 

muni COR DE ROSA 
(CONTOS PAIVA <:niA.Ni;\b) 

A Bim.lO'lIlF.CA infantil, destinada a recrearessas delicio¬ 
sas cnbcciuliíis loiras, que fazem a poética alegiia it<* ca^la 
lar, não se apresenta eom ares de vellm p&dujíufca, não traz 
un sua bagagem a faiiapice da pretensão. Matfo so"i a/eiifc, 
limito carinhosa, como convém a lima boa e > evoiada amiga 
dos pequeninos, ella nào quer «mira coisa que uàn S' ja insi- 
mnu sc docemente no espmto dos seus leiimzinlm-3 desviar- 
ihes por moineiitos a atteuçàa dos faligantes tralmlbos esco¬ 
lares, prcpmal-os, por meio de um aproveitarei e coufn ta io 
dcscauço, pai a a coutinuaçfio da labuta diaria,oude íefloiii.d, 
de quando em quando, a recoidaçào dn bislo+ia lida, dos 
versos decorados, junto da nunua, ii hora ’c.p msada do se¬ 
rão. Ás mães ainnntissnims lesniimiendaiiios esla piiblm.ação, 
s< gura dos at.traheulcs resnltauos <pie cfla pio azii.i no espi¬ 

rito dos queridos pequeninos. 

Condições da publicação 

Contos populares, ouvidos uqui e acolá, ou sinipleMiien- 
\<i pequenas liistori s, creadas pela inveuiiva du direcior» 
d’esta publicação, a BmLUTHECA lNF.ANrtl, fará saliir um volu¬ 
me per anno, dividido cm doze fascículos independentes, de 
vime c quatro paginas cada faseieulo, em formato dceiuio- 
sexlo, impressos mtnlamciite sobre finissimo paliei. 1 ublu ai- 
ia.*-hn regulannente um faseieulo pnr me/.. Cada volume terá 
seu tilulo ditrereutu, sendo Cor de rosa 0 do primeiro. 

Condições da assigitatura 

A nssiirnatura fnr se lin por series de seis faseieulo^, ao 
preço «lê- 360 re'is cada serie. O volume, completo (doze. fas- 
cicules), para os nào assignnntes, custará 900 reis. 

liedacçfio c admfnisfraçfio-MlílllM_ 

GÍBFÍMÍ. REAL DÕJÃMÕ 

Para São Vicente, Pernambuco, Gahia, Rio de Janeiro, 
Montevideo, Buenos-Ayres, Vaiparaiso e mais por¬ 
tos do Pacifico. 

Janeire, 2S—Oropcsa—Em direitura ao Rio de Janeiro. 
Fevereiro, 11—Oravia—Para o Rio de Janeiro eom eseala porler- 

nambneo e Bahia. 
Fevereiro, 25- -Orelianíl -Em direitura ao Rio de Janeiro. 

.V. B. Este paquete não rerebe passageiros de 2.“ classe. 
Os nmineies «fesw romimntiia irom nCignirnas iiedçmfiol-içSrtS para passa- 

eeirus <ít> rinlio, â lmra das ..idas, “in iodas i«> ríisses e teen cozmheii 1 e 
errados porliigueros a bordo Lut cleetnea em luli; as etaises e lodos os ni" .u- 
raineiiHis de. luxo moderno. 

Para carga e paragens inta-se rnm x 
Os agentes, L. PiNro BasIO cc G. 

Caos do Soflrc. €»4, i.°, 
lVeslam lodos os eschrerniieiilo': 

Os couiicsetiNUENTEs, EM FA1LO, J. C. Mkaliia. 
EM PORTB1ÃO, Penao Bknto dk Azkvkuo.. 

ABC DO POVO 
0111.1 APr.ESDE.1 A tU 

P11R 

TRINDADE COELHU 
Com de.-enlns de 

UAPHAEL I50UDAI.L0 PtNIlEIRO 

SO PAGINAS 
LVXCOSAMENTE U.LU.STRADAS 

Avulso, 50 réis 
I»clo correio, 60 réis 

Descontos para revende: até oOO 
exemplarea, 20 por cento de des¬ 
conte 1; de 500 até 1:000 exempla¬ 
res, 25 por cento; ie 1:000 a 
5:000 exc mplares, 30 por cento. 

Á venda em todas as livrarias 
de paiz, ilhas c ultramar e na ca¬ 
sa editora 
LIVRARIA AILL.U'6 

Rca vo ore", 242, l.°, JjISBOA 

Acoritam-se correspondentes em 

toda a parte. 

Empresa de navegação- ai 
vapor para o Algarve 

e Guadiana 
CARRKIRA 0FF10IAL 

Cloincs 6." 
F.sie n«jvo e exeelb 1 > 
vapor dl carreira olli- 

MjVl enire L*lã)» Sinos 
porios do Algr-rv» 

síihè iw Uibni ííiiprelerivelineiile (s lv'»- 
caso de fyrçn maior) »es dias 1 e 1 • de 
da» me:, rccebend 1 c.urgi mn Fara Hjjs 
«lias ó e 20, para salnr em 6 e 21. 

Sáu cxcellenles as acroinuiOMr.ções do 
1.* e2* cam:ir3 d'esle. magmllco vapor, 
e o cenvez olTerece. aos oassageiris 
d*í 3*classe commodidadu relativa,abri- 
gaiido-os dos rigores do lempo. 

í^assvgru»* para Linboa 

1?* ctasse. 45000 reis. 
2-. . 35000 . 

3. . 25000 •> 

Urntri: de Almeida. 


